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A TTRIBUE-SE AO SR. JOSÉ' CARLC>S, DE:' MACEDO SOARES A INICIATIV}\ llAS: DEMARCHES 
NO SENTIDO DE EVITAR QUE ａｂａｎｃａｄｾｐｐＮ｜ｴｊｕ ｓｔａ＠ POSSA, COM SEU VOTO, FACILITAR 
'A VICTÓRIA DE QUALQUER ｣ａｴ ｾ ｴｄｲｄ￀ TURY\ ﾷ ｅｴｹｴ ｾ＠ Ｂ ｾ ｐｐ ｏｓｬ￧ａｏ＠ A DO DICTADOR, NO 

PROXIMO PLEITO ｐｒｅｓｉ｛Ｉｅｾｃｉ ＬＴＺ ｬＮＮＮ＠

IAJievll ｃｯｮｳｴｩｴｵｩｾ￣ｯ＠ ea 
ｒ･ｶ ｯｬｾ ｾ ｳｾｯ＠ ､ｾ ｣ Ｌ ＳＰ＠

'" --:.:.- '»l. . :'. . . 
[lio,. Ｒｾ＠ - o sr. RaúlFemandes enlregóu 'on·jem á 'mesa. 

da Conshlumte o lexlo completo da redacçlio final da CODS" 
FrOPQS tlluição fulurll: ollenla plla-Inlls daclyloirllphadlls. TeRmos alfofa 

11 ceremonia dll impressão e dislrlbulção em llvulso:s. Depóls. -- ...---- ..' I mais tres dias para o debale e volllçlio dellnltlva. Flnalmenle 
___ .... 11 --- FLORIA.OPOUS - Qulol.·'elr., 28 de ｬｵＮｾＮ＠ de 1134 --- • 6212 --- a promulgação. A primelrll e 11 mais Importllnle das larefu .da 
_____= ___ ｾｾ｟ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ］ＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭｾ＠ ｃｍｾｾｾｫ＠ ｾｍｾ＠ ｾｾｾｾ＠ ｲｯｾｾｾｏ｟ｾｾｾｭｾｯｳIii aquella parte do pllfs que tiver ainda mullas lIIu:sõe:s democra-

Â Desdemona da Attentados polítiCOS em Curitiba DIVERSÕES ｾｾｾｾｾｉｾｾＡｾｩｲ｡ｲ￡ Ｎ＠ Estaremos em regime legol, diz o «Diarlo de 
Mas, para que ellse regime legal lenha ｾｳｬｬｬ｢ｬｬｬ､｡､･ｬ＠

ｰｯｬ ｾｬｴＢｬ｣｡＠ bahl"ana .. . ! ODEON - ",:s 19.30 horall concretas de lIe transformar. de facto, em uma realidade sen-
Cunhba, 27..-A ー ｲ ｯｰｯ ｳ ｬｾｏ＠ do atte'.ltado de ｾ＿Ｍ ﾷ＠ ･ｳｴ･ Ｂ＠ ｣ｩｮ･ｭ｡＠ realizará hoje maill tida p<;>r ｾｯ､ｯｳＬ＠ e não apenai em um prolongamento da mlse­

- tem, contra a vlda do sr. Lmhares Lacerda, ofh- uma das suas "Sessões Chics ravel ｦｬｾ￧｡ｯ＠ ｾｯｾｲ｡＠ o qual lIe tem lutado no Brasil durante de · 
Eis um .curioso lopico de re- cial de gabinete da intel'ventoria, e tE'ntativa de , Femininas», apresenlando na cadas, e precIso qu_e os problemas polltlcos Immedia!os lenham 

cenle arllgo da «Gazeta». de ･ｭｰ｡ｳｴ･￭｡ｭ ｾ ｮｴｯ＠ do «Col'l'eio do Paranú», este jm'. tela ..o Rei do Phosphorolt, tambem um.a Ｎｾｯｬｵ￧｡ｯＮ＠ decente, ｾ･ｭｯ｣ｲ｡ｴｬ｣｡Ｌ＠ de acordo com 
Slio Paulo: l' b O ed 'f '0 e const 'uc Ium super· filme da Warner First o Que a opmlao publica tem o direito de esperllr de homens 

cO sr. Alcanlara Machado ｮｾ＠ ｣ｯｮｳ･ ｾ ｕ｜ｯ＠ SIl; er ｱｾ ･＠ n 1 1C1 ｾ＠ I - Icom Warren Wil!iam e UII Da- de E_slado. e com o que estes, para lIerem' hcmens de Estlldo 
não occulta mais o seu desa- çao da Dlrectorla RegIOnal dos CorreIOS e Tele- i mita como principais interpre. e nao slmp!es aventureiros pollticos, têm o ､ｾｶ･ｲ＠ de 
ponlilmento. E, ennojado, hor· graphos estavam escondidos doze desconhecidos , teso cumprir. Essil lIolução democraticil é uma condição mes­
rorizado, espantado diante da á espera do inicio do conflicto dentro da redacção, I CINE IMPERIAL- cA Nave mo da ｰｲｯ＿ｾｬ｡＠ rCllpeilabllidade e da ･ｬｬｴ､｢ｬｬｩｾ｡､･＠ do regime 
falta de escrupulos com que os Iafim de invadirem a m e sma ampliando as prO-I do Terror», da Paramonut, com que se vai maugurar como producto do movimento de 1930. 
homen:s procuram defender o . - d t ' d' d . . Joan Halliday Charlie Ruggles Todos dizem, por todos os lados, que 11 revolução de 
osso do subsídio, já deixou es· pOlçOeS O a aque, que le un ana ｾｯ＠ Ｎ｡ｳｾ｡ｳｳｭｬｬＺＮ＠ Neil Hamilton' Shlrley Grey ｾ＠ outubro fracallllou por complelo. Ainda agora o general Paim 
capar dUlIs ou .tres exclam!l- t? do dr. Paulo Tacla e de seus prmClpaIS aUXl- J jack Ld Rue, 'como principais Filho, que foi contra ella pôde repelir essa ､･ｾｬ｡ｲ｡￧ｬｩｯＬ＠ ao 
ções de um reallsm<;> Que nao hares. protagonistas, é o filme que o ｣ｨ･ｧｾｲ＠ a Porto Alegre, de volta do exlllo, e mnguem, ｾｯ＠
fica mal ao fino escnplor e cul- ..-----.. .- --- .- . ----- - -- <<Imperial» apresentará ｨｯｪｾ＠ iill BraSil Inteiro, poderia afOrmar, honestamente. que elle DIIO 

lor de direito, porque o proprio Ecos da madruga 1 o CHEFE DO INTEGRALISMO 19 e 20.50 horas. E' um filme tem razão. Fracassou? Tem fracassado. Mas ainda será 
Chrislo, que era o Chrislo, a I PUBLICA NOVO ROMANCE Iraglco de emoções fortes pro· tempo de lIalvá-la, dando á úlllma hora uma grlmada que-
mansuelude e 11 bondade num d t d - hibido 'para menores. • o endireite, pela relllauração dos seus prlnclpios e pelo 
gráu divino, ｾｵｺｩｬｯｵ＠ ｾｳ＠ home!ls asangren a e S. Paulo, 27. _ Plinio Sal- CINE ROYAL _ Hoje, áll 19 ｉｭｰｾｲｬｯ＠ do seu espirito.. O momenlo eSlá ahi: . E' a elelçlio 
com esta apost!"ophe. . d. gado que occupa, indlsculivel- horas, em sessão popular, re- presld':.nclal. Cumpre a Assembléa approvella-Io. Ser6 a 

- Raça de ｶｬ｢ｯｾ｡ｳＬ＠ ate quan- mente, um lugar na vanguarda prlse do filme «Achada na ｬｉ｡ｬｶ｡￧ｾｯ＠ do movimento nacional de 30 e 11 sua proprlllomlngo
do ･ｳｴ｡ｲ･ｾ＠ entre vos? . da literalura braslleirll. acoba [lua», com Sylvla Sydnei e salvaçao. 

Ora, o IlIustre professor, hflle de publicar mais um livro: cA George Raft. No programma, I-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_ 
em palpos de arilnha. ":Jellldo Esleve hoje na Polieia Civil Voz do Ozsle». a «Voz do mundo 44(34)>. 
na mais ardua das empreltad.as, o sr. tenente·coronel Menna Bar' Trata-se de um «romance U. B. R. O. - Subirá á scena, 
d\!u Ｚｮｯｾｴｲｾｳ＠ de um ｣ｾｮ､ｬ､ｯ＠ reto, commandanle di! Guami- poema» e nelle se eMita o bano hoje. ás 20 horas, pela 5." vez, 
provmculDlsmo ao acredllar na ção Federal. que solicitou ao deirismo paulista que o roman- no Theatro da União. Beneficen­
!lenle que o. ｣ｾｲ｣｡＠ Da ａｂｾ･ｭ Ｍ sr. capitão jolio Caneio, dele- cisla affirma não ler sido mar- te e Recrealiva Operária, a reviso ｐｩｬｵｬ｡ｳ･ｾＲ､ｾｾｳｾｾ｡ｾｾｴ･ｾｾｾｾ＠
bléa ConstltUlnle. Acredl.lou, gado auxiliar, mandasse proce· chas de cobiça e ambição, mils ta em 2 actos e 6 quadros, de de ventre, acceleram a ､ｩｧ･ｳｴ￣ｾ＠ I
por exe.mplo, no ｾｯｭｰｲｯｭｬｳｳｯ＠ der ao exame do predio de re · (] allracção irresistivel que o auloria do sr. Olavo Cassiano 
ｱｾ･＠ gauchos e bahlanos ｡ｾｳｵＭ sidencia de Benediclo Jorge, á homem sentia ante o chamado de Medeiros, intitulada «Apu­ descongestiunam o FIGADO, re- I 
miram com a bancada ｰ｡ｵｨｳｾ｡Ｌ＠ rua Alvaro de Carvalho. vis to da terra virgem que lhe acena- ros do coro!lei». que tanlo suc­ gularizam as funcções digestivas, 
afim de ｾ｢ｳｬ｡ Ｎ ｲ＠ li transformaçao a ｰｲｯｰｲｩ ｾ ｴ｡ｬ Ｇ ｩ｡＠ d? ｲｲ･､ ｩ ｯｾ＠ ｾｲ｡ Ｎ＠ va de longe. Era a voz do cesso tem alca!lçado nas suall e fazem desapparecer, em pouco 
､ｾ＠ PalaCIO ｾｉｲ｡､･ｮｴ･ｳ＠ em pen- d. Adelmde Pereml e Oliveira. Oeste. O romance, que é, com representações. tempo, as enfermidades do 
sao de ｟ｉｮｶｬｬｬｬｾｯｳ＠ de todas. as lhe haver ｣Ｎｯｭｾｵｮｩ｣｡､ｯ＠ !l.ue o effeilo, um verdadeiro poema, 

ﾷ ＮＬｯｦｩｳｳｯｾｳＬ＠ pOIS bem redUZido mesmo haVia Sido ､｡ｭｮｦｨｾ｡ｾｯ＠ está escripto naquella lingua­ ESI0MIGD. FIGADO EIIlESlllOS 
ｾ ... Ｎ ｾ＠ o numero dos depullldos por soldado:s da Guarmçao gem impeccilvel Que caracteriza F h ' ­

Ｇ＠Ｚ ￩Ｚｯｮｳｬｬｴｵｬｾｴ･ｳ＠ para quem a legis- dellta capital. os trabalhos de Plinio Salgado. ｾｾ＠
lfIturo deixa de ser u,m ･ｭｰｾｯ Ｎ＠ O sr. delegado duxiiiar de· O eseriptor Pllnlo Salgüdo é . ' - O CcomplOb

Qua!lto IIOS bahlano:s, :sI o terminou ao sr. delegado da ca- o chefe nacional do Integralis- O quarlel lIe ｾｯｶｬｭ･ＧＡＮｬ｡Ｌ＠ o 
IIr. Alcantara Machado se desse pital que fizesse o respectivo Corpo .de Bombeiros poe os ­
ao Irllbalho de invesh.gar a vida exame, e hoje, estiveram no re- mo. ｣｡ｲｲｾｳ＠ a rua e abala para de- Novo prato da cozinha bahlana 
ｰｾ･ｧｲ･ｳｳ｡＠ do sr. Medeiros Nello, ferido predio o sr. Rodolpho , termlllado ponto, . sob o toque Bahia, 27 _ Os jornais in-
ve-Io· hlll ha qualro ann?s que- Rosa, delegado da capital, es- Eslás triste, meu amer. ｡ｬ｡ｲｭＡｬｮｬｾ＠ da serelíl. dependenles pouco falam do 
｢ｲｬｬｮｾｯ＠ lanças . na Bahia pe]a crivão Honorino Becker, e pe- Tens bronchlle 7 ｉｮｾ･ｮ､ｉｏ＿＠ . já famoso «complot» revolucio­
candidatura Jull? Prestes. Nao ritos Amenco Franzoni e La - Estás com IOSSI 7 Nao. ａｰ･ｾ｡ｳ＠ uma ｣ｨ｡ｾｬｮ･＠ nario do último dia 23. 
houve quem maiS ｡ｲ､ｾｲｯｳ｡ｭ･ｮﾷ＠ zaro Oliveira. que procederam E' lei de lIosso Silhar de casa parhcular que. ｾｳｴ｡＠ em O inquerito aberto pela po­
le defe!ldesse o candld.ato pau ao exame solicitado. St le salvlo COITRlnisSE! chammas. Esse facto ｉｾ＠ :se ｶ｡ｾ＠ Ifeia proseguz com li tomada E o M ELU o R E 
lista nll lerra do Ｎｶｾｬ｡ｰ｡ Ｎ＠ ｃｾ＾ｮﾷ＠ O sr. delegado auxiliar vai ｴｾｲｮ｡ｮ､ｯ＠ commum aquI, na ca dos depoimentos dos implica- , NÃO e o MAIS CARO 
voca-.se a Conslllulllle, e el-Io ouvir o soldado da Fôrça PÚ Q d - pltal. dos na «inlentona». Quase to­
subsUluto do sr. Oswaldo Arã· bilca que Ira!lsmilliu a nolícia uem per eu? ｾｾｴｲ･ｴ｡ｾｯＬ＠ Ｎ＠ os a '!.uem e:sse dos negam qualquer Interferen- A .'l· _ 
nha, a defender c?m o mesmo do faclo á Polfcia, o commis- . • «slms!ro» Ilttmge, nao calcula- cia no movimento, a começar pl esu enc,a cons 
ardor .o sr. Getuho Vargas. sario que a recebeu e mais O sr. DélVld Silva, ･ｭｰｲｾ Ｍ ram amda o que. represe_nta de pelo sr. Cavalcanti de Mello. tilucional (le lllina.ç 

Esplrlto dado ao ［ｾＱｉＰ＠ das algumas pessôas, e remetter os gado .na casa do sr. Joao ､･ｳｰ･ｳｾ＠ a movlmentaçao dos Além dos nomes de polUi- . . • 
bellas letras, o sr. "'Icamara aUlOS ao sr. coronei comman- Caldeira, achou sabbado, ves- Bombeiros com seus carros, cos em evidencia surgem tam- RIO, 27 - Na primeira pa-
Machado deve recordar-se ago· danle da Guarnição. pera de S . João, no pateo do par!! ｾｬｉ･ｮ､･ｲ･ｭ＠ ao supposto bem como ｣ｯｮｮｩｾ･ｮｴ･ｬｬ＠ ｮｾ＠ VllS- iina, em ､･ｳｴｾｱｵ･Ｌ＠ o eDlarlo 
rll daquella passagem da Ira· ﾫ ｾｹｲ｡＠ Tennis Clube», um ｣ｾ｡Ｎ＠ IDcendlo, ｾｵ･＠ alguns ｳｬｬｬｾｾｬ･ｳ＠ to plano os srs. coronel Arlhur Carioca», .publIca o seguinte : 
gedla IIhakespearellna em que . .• peo de senhora, que esta a baldes d agud extlngulTlam Alha de' dr Armando de Arau-, - «O mterventor das Alte­
laio põe DO ouvido do mouro Desgostoso vaI demlttu-se disposição de sua dona na rapid!l e facil!"ente. _ jo ｊｾ￣ｏＧ＠ Vidal da Cunha elc. ro:sas irá fazer uma excursão 
､ｾ＠ Veneza eslll a.dvertencia tre· --o \,l'erencia deste diario. 9 ｉｄ｣ｯｮｶｾｭ･ｮｬ･＠ é, porem, de além do alfaiate José Couto ao Triangulo Mineiro. ｾｴ￩＠ IIhi, 
menda a respeito de Desde- S. Paulo, 27 - O "Correio - -,;-_. -- - -- - ..-. - facll remoça0. Trata!ldo-se de Rocha «comractado para o as- nadil de novo. O mais inte­
mona: de Sao Paulo» vehlcula o boa· DE..,OPILE OFIGAOO ;)r.M aBsumpt<;> referente. a . hygiene, ｳＢｳｳｩｮｾｴｯ＠ do inlerventor Jura- ressanle é que se pllloeja lan­

- cElla trahiu o pai, um dia 10 que o major Olhelo Franco, TOMAR CILOMELINOS as autorldadas samtanas deve- çllr offlclalmente a candidatura 
ha de vos trahir. I/lmbem"... official do Exército, que exerce riam ad?ptar medidas flscaliza- CYBahia 27 _ A policia conli- do sr, Benedicto Valladares li 

O sr. Medeiros Netlo é a a chefia da Casa Mililar da In - Sentir-se.á bem e cheio d.oras, Impondo a limpeza. pe- nuando' nas suas diligencias presldencia constitucional do 
Desdemona da polilicabahiaDiI». ｴｾｲｶ･ｮｲｯｾｩ｡Ｌ｟ desgosloso, vae pe· de vida ｲｬｯｾｩ｣｡＠ ､ｾｳ＠ chamlnéll. Evitar· ouviu, novamente, o dr. Oro ira'!.de Eslado ｃ･ｮｬｲｾｬＬ＠ por oc· 
- - -N' - G T .. dlr demlssao, para se dedicar, Se está trisle e sem a 'mo a a .. ｳｾＭｉ｡Ｌ＠ aSSim, que 11 (u!lgem se mindo Marquell e' o lIlfalale Jo- caslao da sua vlsUlI a Uberaba. 

MANO. PUR A IVO ,:xclusivamente, á carreira mio ver, não recorra aos ;ães, ｉｾｸｾｮｴＺｾＬ＠ fosse accumuldndo, ate se con- sé Couto da Rocha. O prlmel- SI isso ｡｣ｯｮｬ･｣･ｾ＠ - com-
Satisfaz a todos I hlar. elc., na esperança de um aUl vio ml· verter em labaredas, que o Cor· ro declarou que nenhuma IIgll . mentllva na ConslItulnte um 

---,==.,..--====::-:-=------.-- ｉｾｧｲｯｳｯ .. Nada ｣ｯｮ ｳＮ ･ｧｵｩｲｾＮ＠ Taes reme- po de Bombeiros vai apagar, - l' ha co o movimento' e polfllco de Minas. graves de­
ＱｉｬＱｬｬｬＡｬｾｬｴｊＡｍｈＡｉＡｬｉｬｬＳｉＡｬｾｬｦＮｉｭｬＡｬｬＡｬｬＲｬｬＲｬｾＱＲｉＱＲｉＱＡｬ＠ ｾ ｉ ｾｕ Ｚ Ｚｾｕｾｾｾ＠ 0';,01\ÔtO.05ｩｬｩｾ＠ ｴｾｾｾｾ＠ fazendo uma despesa de nada ｾ｡ＨＧｉｉ｜ｾｏ＠ ｲ･ｩｾｲｯｵ＠ que havia ｾｩＭ slnlellia-encills ｳｵｲｧｩｲｾｯ＠ no selo
111 distiUar diariamenle quasi um kilo de ｭｾｮｯｾ＠ de duzentos a fresemos do peitado para assassinar o do ｐ｡ｲｴｬｾｯ＠ Progressista. O sr.I 
11) O INVER N O nOs ｢ｩｬｩｾ＠ ca .bilis inlestinos. Se a ｮｾｯ＠ mIl reiS, de cada ｶ･ｾ＠ Uão Jurac Wenceslau Braz, emborll lenha · flue ｾｯｲｭ｡ｬｭ･ｮ ｴ･ Ｌ＠ osalimentos na,? sao Por outro lado, nao nos pa- K olfcia ｴｾｭ｢･ｭ＠ conseguiu sempre procurado aplainar as

I . - dlgendos; apodrecem nas mtesl1nos, rece desacertado que as Com- p d P difficuldades, que ainda no ｾｯﾷ＠
produz o ｾｨ･ｵｭ Ｎ ｡ｴＱｳｭｯＮ＠ O :'angue é.a Vida. 111 ｾｾｾｭＺｾｾｾ｡ｾｾ［ｾ＠ ｳｾｾｾＡｩｾｾｾｲ ｬ ［ＺＺＺＺ￣ｾ ･ ｳ ｾ＠ "anhias de seiuro. ･ｓｬ｡ｾ･ｬ･￧｡ｭＮ＠ ｾｾｲｦｾ｡ｾ､ｾｯｾｦｩｾｾｾｾ＠ d: ｳｵＺｮｾｾｾ］＠ verno do sr. Olcg-ario Maciel 

Purgue o Sangue de preterencla ｾ＠ agradavel; surgirão manchas pela pelle de sua ｰｾｲｴ･Ｌ＠ a eXlgencla a que nlvencla Barros logo que ex- abalavllm aquelle partido, des­
111 ao Estomago. 121 ｾｴＺｲＧ［ｾｮｾｾ［ｲ＠ ｔｾｾｾￇｾ＠ ｾｾｾｰ･ｾ［ｾＢＮ･ＮＺＺｾＧＺｮｾ＠ ｾｨＺＯ･ＡｾｲｬｾＺｾﾷｳＺｲ￡ｾｮＱＺ｣･･ＺＳｩｾｾｾ＠ ｾｉｯ､ｩｭＧ＠ o ｭｏｾｬｭ･ＮｮｴｯＬ＠ daria ｾｾｾ･ｺ＠ ｾｲｾｾｮｬＺ･ｬｩｏ｣ｾｾＺｾｾｾ｡ｮ｡ｲｩｩ u:i 12l ficara envenenado. As pilulas de CAR- dada a facilidade de propa' hberdade aos prellidlarlos. com I f I II <I:121 TER são infaUiveis para aclivar o _ 'fi O Intuito dos mellmos darem querem mpr m r ao 11 uaclo-

llII:I funcCÍ!'namenlo do. ligado.. Contêm gaçao .do fogo. aOIl edl clo.s uma ballda pelos bancos. nlsmo .monlllnhb, pois 11 opl-
a:J p.ropnedades vegetais notavels. Expe· em cUJas chammés se mam- nlão publica quer que se enlre­

InoHeo81vo AI crianças. Agradavel como licOr 111 rim ente um vidro. Custa pouco. Peça festa. guemos deslinos do Eslado liI I 
COIII a olficlalizaçiodo leu uso para aS h'U 121 ｾｾ｜ｾｾ＠ deCARTER,emqualquerphar' Conhecid!l a causa-,o cpl- Quereis ｯｵｾｩｲ＠ os ｰｾｯｧｲ｡ｭＭ uma flgurll de proJecção no 

e na Marinha, e cuja formula ｾｾＮＬＺ＠ ｾ＠ 111 Desejando uma amostra gra' cuman"-:-nal:! será. dispendiosa ma.s do ｲｬｾｬｯ＠ ｾ･＠ dia ou, IIcenarlo nacional, nuncll aoI ｉ ｾｾＮｩ￪￢ｩ［ｾ ｧＧｮｾＬｾＺＭ çla;"é ｾＺｾ･ＧＺＺ｡ｾｾｲｾＢ､ｾＡｾｦＮＺ＠ § tis, escreva para Paul J. Chrls. 1\0 prspTletar!o li hmpeza ｲ･Ａｬｕ Ｍ ｬｮｏｬｴｾ＿＠ ｏｵｶｬＮｉｏＭｾＱｓ＠ com maior IIr. Benedl.clo Vlllllldares. O P. 

I 
coberta. BrnUeira., porque entra na toph Co. - Ouvidor, 98, Rio. lar das chammés, que. dI? mes- facilIdade adqunindo um re- R. M., embora na oPposlçlio,
lua ｣ｯｭｾｯＮｩ￧￣ｏ Ｚ＠ Sal..parrUha, Cipó (50) mo ｰ｡ｳｳｯｾ＠ lhe conservara Inal- ceptor PHIL!PS 836A. vem coordenando 011 elementos 
ｾｾＺＧ［Ｇ｢ＮｩｲＮ＿＠ ｾｭＮｩｾ＠ ｾＺｾｧｾ｡Ｌ＠ ｾｯｾｾｬＺｩ＠ 111 terada a pmtura I!lterna da casa. C!>sta & Cla.-Rua Conse' de preslfilo na política esfa­
de alto podor depurativo e tORico. M I Ointerventor bahlano burlou Aopinião de um delegado t IhelW Mafrl, 54. dUlll e esfá vlvamenl,e empe­

ulbma. curam .ti feridas de ta. O decreto que regula apro- 9- . nhado em consciUlr 11 IIdheeãa 
<anc. rc!o e feridas em ieral. Ilssão do agraDamo - Um "In ma da Babla .t'-tr Id definitiva dos dissidentes pro­

. de ｾｾ｡Ｂ ｩ ｣Ｎ＠ Dr. !r\- PenDa). 111 Bahia, 28 - Um maluli!lO " .e - U o iresslslas que IIlnda nlio lo. 
Ｇ＠ . . o Ehxlr 9!4 o unlco dopura. 11). -. . desta cidade attrlbuiu ao dele· pelO logo mllrm atitude de franco com­

､･Ｚ［ｾＮｉ･ｲＮＧＡ＠ ､ｾＬｾｾ＠ ､｡ｾ＠ 11 RIO. 28 - O mlDlstro do ｾＯｬ､ｯ＠ !lan!lequlm Danlas ｾ＠ af- São Salvador, 28-Um incen bllle ao situacionismo». 
Ira "'h,éúmatfl:mo. NaentrlJ'adOIDl.r. Trabalho ｴｲ｡ｮｾｭｬＱｬＱｵ＠ ao seu flrmallva de que o Jornahsmo dio que ontem se maolfelltou 

...c e verlo i IndllpeDlavet O San&ue collega da AgTlcultura cupi" do brasileiro não passava de um na cabine de projecçlio do Ci- Os IlaDcos do abrirao 
ｾ •• a.pur&ar.-.. uma vez por anno. O SaDiue é vida. Tom. a-te ｉｬ･ｬ･ｾｲ｡ｭｾ｡＠ em que 11 A nema São Jeronymo, denlro ·da os .B .. .. . .... ｳｾ ..•ia .cllPI.la . o. ssocia' «syndlcalo de chantaa-I:slas». . anco:s d,e .. 1nliｾＮｺ ..wio purpr o SaDlue que o ..ｉｏｾ｡｡ＺｏＮ＠ Nlo produz çlio Bah!ana de Agronomia E:ssa lIutoridade deu·se pres- Qual arderam rapldllmenle di. IIbrlrlio nos d!as ,29 e 30. . 
Ｍ ｾ Ｇ＠ alo ataca OI d"i:' ｫＬＺＧＺｉｯｾｬｯ｡ｉｬｉｩｏ＠ DOrque alo CO/I- IIccusa o mterventor federal na sa em contelllar essa notfclll. 'ursos filmes, eslendeu-se logo Por IItr domln'lip ｯ Ｇ ､ｊｾ＠ t· de 

, 111 quelle Estado de haver burla- S s. pensa que exllltem, na 11 oulros ponlos daquclla casa Julho dala balicà rla .os esta­
. ｾｋｬｉｘｲＺｬ｡ＡｚｐｭｬｬＱｬｩＱｒａＱＱＨｬｉＱｬｚＱｉｚＱＱｚＱｉｚＱＱｚＱＱｚＱｉＱＱｉｚＡｃｉ｡＠ do o decreto no 25.196, que re · Imprensa, máos ｊｯｲｮｬｬｬｬｳｦｬｬｾ＠ que que foi lotalmenle deslruidà beleêÍmen'tosdc' ｣Ｚ ｲ ｣ｾｬｉｦＨＩ＠ '{arA0 ｾ ｃｉ｡ｾｾｉｘｗｘｉ ___ ｾＱｉＺｉｉｚｉｉｘｬ＠ 1XIa:J gula li prollssão lIirOnomll. descem até " chanlalle. pelo fOio. feriado dia 30, ' ... 
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ATTRIBUE-SE AO SR. ｊｏｓｦｃａｒｌｓｓ ［Ｇ＠ ｄｅ ｾ ＺＬＱ ｍ ｾｃｅｄｏ .SOARES A INICIATiVA ':nAs._ DEMARCHES 
NO SENTIDO DE EVITAR QUE A Ｎ Ｘａｎｃａｄｾ＠ PAULISTA POSSA, COM SEU VOTO, FACILITAR 
'A VICTORIA DE QUALQUER ｃａｾｐｉ｛ＩａｔｬＡｊｒａ＠ Et..,t ,P PBOSIÇAO A DO DICTADOR, NO 

PROXIMO PLEITO ｐｒｅｓｉｾｅｾｇ ｉａｌＮ＠

IA.'MD'á ｃｯｮｳｴｩｴｵｩｾ￣ｯ＠ ea 
ｒ･ｶ ｑｉｾ Ｌ Ｕｾｯ＠ de ªO

"'-..:a:",-:"" :,, , . 
Rio, 28 - o sr. RilulFernandes enlregou onlêlÍl á mesa} 

d/l .Constiluinte o lexlo complelo da redacçlio , final da Cons-Ftopge  lIIU1çlio  futura:  ollenta  pailnas dlctyloiraphadlls; ｔ･ｲ｣ｭ￵ｳ Ｇ ｾｩｯｲ｡＠
11  ceremonia  da  Impressão  e  distribuição  em  avulsos.  Depois. ... ｾ＠ ＮＮ＠ I mais  tres  dias  para  o  debate  e  votaçlio  definitiva.  Ｌ ｆｬｮ￡ｬｭ･ｮｴ･ Ｎｾ＠

---_811 --- FLORIINOPOLlS - Qulal.·felra, 28 de lunha  de 1S34 --- 11  6212 --- a  promulgllção.  A  primeira  e  a  mais  Imporlllnle  das  ｴ｡ｲ･ｲ｡ｳ＠ Ｇ ､｡ ｾ＠

............==­"""'====____ ｉＭ｟ｾｾＭＭＭｾｾ .....ｾＭ .....=­......］ｾｾＭＭＭＭ ........ｾＭＭ ......---="""""""... Constilulnte  estará,  portanto,  concluida.  O  pafs,  pelo  menos  
aquella  parte  do  pais  que  tiver  ainda  muUas  lIIusõcs  democra­

Attentados políticoS em Curitiba DIVERSOES ｾｾｾｲｾｩｾｾＡｾｩｲ｡ｲ￡Ｎ＠ Estaremos  em  regime  legal,  diz  o  «Diarlo  deA Desdemona da 
Mas,  para  que  esse  regime  legal  tenha  possibilidades  

.  .  "  1  Oi) EON  ­ A's  19.30  horas  ｾｯｮ｣ｲ･ｴ｡ｳ＠ de  se  tra':!sformar,  de  facto,  em  uma  realidade  sen-política bahiana Cunhba,  27.­A proposlto  do  atte '.lÍado  de  on­ . eSle"cinema  realizará  hoje  mais  lida  por  lodos,  e  nao  apenaa  em  um  prolongamenlo  da  mise- 
tem,  contra  a  vida  do  sr.  Linhares  Lacerda,  oHi­ uma  das  suas  «Sessões  Chics  ravel  ｦｩｾ￧￣ｯ＠ contra o  qual  se  tem  lutlldo  no  Brasil  durante de ·  

Eis  um  .curioso  topico  de  re­ ciaI  de  gabinete  da  interventoria,  e  tE'ntativa  de . Femininas»,  apresentando  na  cadas,  e  preciso  qu_e  os  problemas polllicos  Immedla!os  tenham  
cente  arllll'o  da  ﾫｇｾｺ･ｬ｡ﾻＬ＠ de  ･ｭｰ｡ｳｴ･ｉ｡ｭｾｮｴｯ＠ do  «Correio  do  Paranú"  este  jor­ tela  "o  Rei  do  Phosphoro",  tambem  um.a  Ｎｾｯｬｵ￧｡ｯ＠ decente,  democralica,  de  acordo  com  
São  Paulo:  I' b'  dT  .  '  t.  C  lum  super· filme  da Wllrner  firsl  o  Que  a  oplOlao  publica  tem  o  direito  de  esperar de  homens  

«O  sr.  Alcanlara  Machado  ｮｾ＠ ｣ｯｮｳ･ ｾ ｕｬｯ＠ SB;  el  ｱｾ ･＠ no  e  1  IClO . ･ｾ＠ cons lU  - !com  Warren  Wil!iam e  Lili  Da­ de  E_stado. e  fom  o  que  estes,  para  serem  hcmens  de  Eslado  
não  occulta  mais  o  seu  desa­ çao  da  Dll'ectona  ｒ･ｧｬｏｾ｡ｬ＠ dos  CorrelOs  e  '!­'ele­ I mila  como  principais  interpre­ e  na<;,  slmp,es  aV!nlUreiros  ｾｯｬｩｴｩ｣ｯｳＬ＠ têm  o  dever  de  
ponlilmento.  E,  ennojado.  hor­ graphos  estavam  escondIdos  doze  desconhe Cidos,  tes .  cumprir.  ES!,d  soluça0  ｾ･ｭｯ｣ｲ｡ｬｉ｣｡＠ é  ｵｭｾ＠ condição  m.es·  
rorizado,  espantado  dianle  da  á  espera  do  início  do conflicto dentro da redacção, I CINE  IMPERIAL­ «A  Nave  mo  da  proprIa  rcspeUablhdade  e  da  ･ｳｴ､｢ｬｬｬｾ｡､･＠ do  regime  
falia  de  escrupuios  com  que  os Iafim  de  invadirem  a  m esma  ampliando  as  pro­I do  Terror», da  Paramonut, com  que  se  vai  inaugurar  como  producto  do  movimento  de  1930.  
homens  procuram  defender  o  ­ d  t d' d  .  .  Joan  Halliday  Charlie Ruggles  Todos  dizem,  por  todos  os  lados,  que  11 revoluçlio  de  
osso do  subsidio,  já deixou es­ porçoes  O a  aque,  que  1'e  un  ana  ?o Ｎ｡ｳｾ｡ｳｳｬｄｂＺＮ＠ Neil  Hamillon',  Shirley  Grey  ｾ＠ outubro  fracassou  por  completo.  Ainda  agora  o  general  Paim  
capar  duas  ou  .Ires  exclam!l­ t?  do  dr.  Paulo  Tacla  e  de  seus  prlDClpals  aUXl­ , Jack  Ld  Rue,  como  principais  filho,  que  foi  conlra  ella  pôde  repelir  essa  ､･ｾｬ｡ｲ｡￧ｬｩｯＬ＠ ao  
çôes  de  um  reahsmo  que  nao  bares.  protagonistas,  é  o  filme  que  o  ｣ｨ･ｧｾｲ＠ a  Porto  Alegre,  de  volla  do  exllio,  e  mnll'uem,  no  
fica  mal  ao lino  escriptor  e cul­ ..­­­­­­ ...  .­ ­ ­ ­­ . ­­­ .­ ­­­.­ «Imperial"  apresentará  ｨｯｪｾ＠ íis  BraSil  inteiro,  poderia  afHrmar,  honestamente,  que  eile  noo  
tor  de direito,  porque o  proprio  Ecos da madruga \ o CHEFE  DO  INTEGRALlSMO  19 e  2050  horas  E'  um  filme  lem  razão.  Fracllssou?  Tem  fracassado.  Mas  ainda  será  
Chrillto,  que  era  o  Chrislo,  a  -I PUBLICA  NOVO  ROMANCE  Iragico: de  emoçÕes fortes,  pro­ tempo  . ､ｾ＠ salvá­Ia,  dando  íi_  úllima  hora  uma  ｧｾｬｭ｡､｡＠ que  
mansuetude  e  a  bondade  num  d  t  d  hibido  para  menores.  ?  endireite,  pela  restauraçao  dos  seus  prlnciplos  e  pelo  
gráu divino,  ｾｵｺｩｬｯｵ＠ ｾｳ＠ homens  asangren a e s. Paulo,  27. _  Plinio  Sai­ CINE  ROYAL _  Hoje, ás  19  ｉｭｰｾｲｬｯ＠ ｾｯ＠ seu  espirlto._ O  momento  está  ahi:  _ E'  a  elelçlio  
com  esta  ｡ｰｯｳｴｾｯｰｨ･Ｎ＠ .  •  gado  que  occupa,  indiscutivel·  horas,  em  sessão  popular,  re­ presld':Í1clal.  Cumpre  a  ａＵｾ･ｭ｢ｬ￩｡＠ approvelta­Io.  Será  a  

­ ｒ｡￧ｾ＠ de  ｶｬ｢ｯｾ｡ｳ Ｌ＠ ｬｉｴ･＠ qUlln­ domingo mente,  um  lugar  na  vanguarda  prlse  do  IiIme  «Achada  na  ｳ｡ｬｶ｡￧ｾｯ＠ do  movimento  naCIOnal  de  50  e  a  sua  proprla 
do  estllrel  enlre  vos?  .  da  Iileralura  brasileira,  acaba  Rua»,  com  Sylvia  Sydnei  e  salvaçao.

Ora,  o  llIustre  professor, hOle  de  publicar  mllis  um  livro:  «A  George  Raft.  No  programma,I­­___________iiiiiõiiiiiiiiii____iiiiiiiiiiio 

em  palpos  de  aranha,  ":Iellido  Esteve hoje  na  Polici/!  Civil  Voz  do  Ozste".  a  «Voz  do  mundo  44/54».  ｾ＠
na  mllis ardua das  empre:tad/!s,  o sr. lenente­coronel Menna Bar'  Trata·se  de  um  «romance  U. B. R.  O. ­ Subirá á scena,  PI-I' d Abb d M 
deu  ｾｯｾｬｲｾｳ＠ de  um  ｣ｾｮ､ ｩ ､ｯ＠ relo,  commandanle  da  Guami­ poema»  e  Deile se exaita o belll '  hoje,  ás  20  horas, pela  5." vez,  U as o a e os 
provmclalllsmo  ao  acreditar  na  ção  Federlll,  que  solicilou  ao  deirismo  paulista  que  o roman­ no  Theatro da União Beneflcen-
lI'enle  que  o. ｣ｾｲ｣｡＠ na  ａＵｾ･ｭＭ sr.  capilão  João  CaDcio,  dele­ cisl/!  üffirma  não  ter  sido  mar­ le e Recreativa Operária, a  revis­ evitando "absolutamente" a  prisão 
bléa  Conslltumte.  Acredl.tou,  gado  auxiliar,  ｭ｡ｮ､｡ｳｾ･＠ proce·  chas  de  cobiça  e ambição, mas  ta  em  2  actos  e  6  quadros,  de  de  ventre  acceleram  a  digestão 
por exe.mplo,  no  ｾｯｭｰｲｯｭｬｓｓｏ＠ d.er  ｡ｾ＠ exame  do  predlo  de  re;  a  allracção  irresistivel  que  o  auloria  ｾｯ＠ sr.  ｾｉ｡ｶｯ＠ Cassiano  descongestiunam  O fIGADO  ｲ･ｾ＠ II
ｱｾ･＠ glluchos  e  bahlanos  ｡ｾｳｵＭ sldencla  de  Benedlclo  Jorge,  a  homem  senlia  ante  o  chamado  de  Medeiros,  mtitulada  «Apu­ .  _.! 
ml.ram  com  a bancada  ｰ｡ｵｨｳｾ｡Ｌ＠ rua  Alvaro  de  Cervalho,  visto  da  terra  virgem  que  lhe  acena­ ros  do  coronel», que  lanto suc­ gulanzam  as  funcçoes dlgesbvas, 
afim  de  <;,bsta.r a  transformaçao  a  propl'ietal'ia  do  IJredio,  sra.  va  de  longe.  Era  a  voz  de  cesso  tem  alcançado  nas  suas  e  fazem  ､･ｳ｡ｰｰ｡ｲ･｣･ｾＬ＠ em  pouco 
d?  ｐ｡ｬ｡ｾｬｯ＠ ｾｉｲ｡､･ｮｴ･ｳ＠ em  pen­ d.  Adelaide  Pereira  e  Oliveira.  Oesle.  O  romllnce,  que  é,  com  representações.  tempo,  as enfermIdades do 
sao  de  ｭｖｬｬｨｾｯｳ＠ de  todas. as  lhe  haver  ｣ Ｎ ｯｭｾｵｮｩ｣｡､ｯ＠ .que  o  effe!lo,  um  verdadeiro  poema,  ESIOMIGO  fIGIDO  EIITESIIIOS 
ｉＡｦＰｬｩｳｳ￵ｾｳＬ＠ pOIS  bem  redUZIdo  mesmo  haVia  Sido  damnlflcado  esta  escripto  naquella  língua­ , 
..t o  o  numero  dos  ､･ｰｵｬｬ｡､ｾｾ＠ por  ｳｯｩ､ｾ､ｯｳ＠ da  Guarnição  gem  impeccavel  Que  caracteriza  Fogo  nas  chaminés 
｣ｯｮｳｴｬｬｵｬｾｬ･ｳ＠ para quem a  egls  desta  capital.  os Irabalhos  de Plinio Salgado.  _______  
Jatàra  deIxa de ser  u,m  ･ｭｰｾｯ Ｎ＠ O  sr.  delegado  duxiiiar  de­ O  escriptor Pilnlo Salgildó  é  .  '  ｾ＠ O  «complot» 

Quanto  aos  bahlanos,  SI  o  lerminou ao  sr.  delegado da ca­ o  chefe  nacional  do  Integralis­ O  quartel  se  ｾｯｶｬｭ･ｲＺｴ｡Ｌ＠ o  
sr.  Alcantara  ｍｾ｣ｨ｡､＿ se  ｾ･ｾｳ･＠ pital  que  fizesse  o  respeclivo  mo.  Corpo  .de  Bombeiros  poe  ｯｾ＠ -
ao  Irabalho de mvestlgar a vldll  exame,  e  hOle,  estiveram  no re­ carr,?s  a  rua  e  abala  para  de  Novo  prato da cozinha  bahlana  
pregressa do sr. Medeiros Nello,  fendo  predio  o  sr.  Rodolpho  termmado  ponto,  . sob  o  loque  Bahia,  27  _  Os  jornllis  in-
vê­io­hia  ha  quatro  ann?s  que­ Rosa,  delegado  da  capilal,  es­ Estãs trlsle,  meu am6r? ｡ｬ｡ｲｭＡｬｮｴｾ＠ da  sereia.  dependenles  pouco  falam  do  
brando  lanças  na  BahIa  pela  crivão  Honorlno  Becker  e  pe·  Teas  bronchUI 7 ｉｮｾ･ｮ､ｬｏ＿＠ .  .  Já  famoso  «complot»  revolucio-
candidlllura  Julio  Prestes,  Não  ritos  Americo  Franzon! e  La ­ Estás cam  'Isse 7  Nao.  ａｰ･ｾ｡ｳ＠ uma  cha!"me  nario  do  último  dia 25.  
houve  quem mais ｡ｲ､ｾｲｯｳ｡ｭ･ｮＭ zaro  Oliveira ,  que  procederam  E'  lei  de ••sso SenbDr  de  casa  parllcular  que. ｾｳｴ｡＠ ･ｾ＠ O inquerito  aberto  pela  po-
ｴｾ＠ defendesse  o  candld.alo  pau  ao  exame  solicitado.  S6  le salva. COMTRlJÓSSl!  chamm:s.  Esse  faclo  ｬｾ＠ lIe  ｶ｡ｾ＠ lícia  proseguc:  com  11  lomada  e  o  M EUI o R  E  
lIsta  na  lerrll  ､ｯ Ｎ ｶｾｬ｡ｰ｡Ｎ＠ ｃｾｬｮ Ｍ O  sr.  delegado  auxiliar  vai  t<;,rnan  o  commum  aquI,  na ca  dos  depoimenlos  dos  implica­ ,  NÃO E o MAIS CARO 
voca­se  a  Conslltulnte,  e  el­Io  ouvir  o  soldado  da  Fôrça  PÚ Q d'­ pltal.  dos  na  " intentona».  Quase  to-
substilulo  do  sr.  Oswaldo Aro­ blica  que  transmilliu  a  notícia  uem per eu ｾｾｴｾ･ｴ｡ｮｴｯｪｲｯｳ＠ a  <!,uem  ｬ｣ｾＺ･＠ dos  negam  qualquer  Interferen­ A pt'esitlencia cons-
nha,  a  defender  c?m  o  mesmo  do  lacro  á  Policia,  o  commls­ .  .  •  «sIRIs.ro»  a  IOge,  nao  ca  d ­ cia  no  movimento,  a  começar 
ardor .o  sr.  GetulIo  Varglls.  sario  que  a  recebeu  e  mais  O  sr.  DaVId  SIlva,  ･ｭｰｲｾ Ｍ ram  alOda  o  que. represe_nta  e  pelo  sr.  Cavalcanti  de Mello.  tilucional  de  lllinas 

Esplrllo  dado  ao  ＼［ＮｵｬＡｾ＠ dali  algumas  pessôaiS,  e  remelter os  glld0!lll  casa  do  sr.  J?ao  ､･ｳｰ･ｳｾ＠ a  movlmentaçao  dos  Além  dos  nomes  de  po!iIi­ .  ._ 
bellas  lelras,  o  sr.  ..kantara  aUIOS  ao  sr.  coronei  comman­ CaldeIril,  acho_u  sabbado,  ｾ･ｳ Ｍ BombeIros  com  seus  carros,  cos em  evidencia, surgem,  tam­ . Rio,  21  ­ Na  primeira. pa 
Machado,deve recordar­se ago­ dante  da  Guarnição.  pera  de  S.  Joao,  no  pateo  do  ｰ｡ｲｾ＠ ｾｴｴ･ｮ､･ｲ･ｭ＠ ao  sUpPOSIO  bem,  como  conniventes no vas­ II'lOa,  em  ､･ｳｴｾｱｵ･Ｌ＠ o  .Dlarlo 
ra  daquella  pllssllgem  da  tra­ «Lyra  Tennis Clube»,  um  cha  IOceDdlo,  que  alguns  slmpies  lo  plano  os srs  coroRel  Arlhur  Carioca",  publica  o  seguinte: 
gedla  shakespeareana  em que  ,  •  péo  de  senhora,  que  eSlá  á  baldes  d'agud  extinguiriam  Athayde' dr  ａｲｾ｡ｮ､ｯ＠ de Arau­,  ­ «O  Interventor  das  Alte-
lall'o  põe  no  ouvido  do  ｾｯｵｲｯ＠ Desgostoso  vai demlttIr­se  ､ｬｳｰｯｳ ｾ ￧￣ｯ＠ de  ｳｾ｡＠ Ｎ＠ dona  na  ｲ｡ｰｩ､ｾ＠ e  facilmente.  •  Jo,  João' Vidal  da  Cunha,  etc.  rosas. irá  fazer  .um.a  excursão 
､ｾ＠ Veneza  esla advertencla  tre­ gerencllI  deste  dlano.  O  ｭ｣ｯｮｶｾｮｩ･ｮｴ･＠ é,  porem, de  além  do  alfaiate  José  Couto  ao  Tflangulo  Mmelro.  Até  ahi, 
menda  a  respeilo  de  Desde­ S. Paulo,  27  ­ O  «Correio  ­ ­­­. ­.­ ­ ­­ ­ ..­ ­ facil  remoça0.  ｔｲ｡ｴ｡ｮ､ｯＭｳｾ＠ de  Rocha,  «con/racrado para  o  as­ nadil  de.  novo.  O  mal:s  lnte-
mona:  de  SeIO  Pllulo» vehicula  o boa­ DESOPILE OFIGIOO  ｾｅｍ＠ assumpt?  referenle.  a  . hyglene,  s!Jssinato  do  interventor  Jura­ ressante  e  que  se  planeja  lan-

­ «Ella  Irahiu  o  pai,  um  dia  lO  que  o  major  Olhelo  Frllnco,  TOMIR  CIlOMELlNOS  a.s  aulofldadas  ｳ｡ｾｬｴ｡ｲｬｾｳ＠ ､ｾｶ･Ｍ cy".  çar  ｯｦｦｬ｣ｬ｡ｬｭ･ｾｬ･＠ a  ｣｡ｮ､ｬ､｡ｴｵｲｾ＠  
ha  de  vos  trahir,  tambem"...  omcial  do  Exército,  que  exerce  riam  ad?plar  medidas  fiscahza­ Bahia  27  _  A policia  confi­ do  sr.  Benedicto  yalladares a  

O  sr.  Medeiros  Nello  é  11  a  chefia  da  Casa  Militar  da  In ·  Seníir­se­á bem e  cheio  ｾｯｲｾｳＬ＠ Impondo  a  limpeza. pe­ nuando '  nas  suas  diligencias  presidencla  constitucional  do  
Desdemona da politica bahillnCl».  lerveDloria,  desgostoso, vae  pe·  de vida  ｦＱＰｾｉｃ｡＠ ､ｾｳ＠ chaminés.. EVllar­ ouviu,  novamente,  o  dr.  Oro  II'ra'!,de  Estado  ｃｾｮｬｲ｡ｬＬ＠ por oC·  
- - - .- G TI  _.  dir  ､･ｾｩｬｬｳ￣ｯＬ＠ ｰ｡ｾ｡＠ se  ｾ･､ｩ｣｡ｾ Ｌ＠ Se  está  lriste e se'"  animo  para vi  ｳｾＭｉ｡Ｌ＠ aSi!um,  que  a  fU!lgem  se  mindo  Mllrques  e'o  alfaiate Jo­ casiao  da  sua viSita  ti Uberaba. 
ｍａｎｏｾ＠ PUR  A  VO  excluslvllmente,  a  carreira  ml­ ver,  não  recorra  aos  sáes,  laxant..,  fOiSse  accumul'lDdo,  ate  se con­ sé  Couto  da  Rocha.  O  primei­ Si  Isso  acontecer  ­ com'  

Satisfaz  a  todos  llitar.  etc.,  na esperança  de .u!"  allivio  mio  verter em  ｬ｡｢｡ｲｾ､｡ｳＬ＠ ｱｾ･＠ o Cor­ ro  declarou  que  nenhuma  liga ,  menlava  na  ｾｯｮｳｴｩｬｵｬｮｴ･＠ um  
ｾｩｩｩｂＸｂｈｩｩｩｩｩｩｩｅｩｩｩｩｅｩｂ￣ｓｾｩＱｬｩｩｅｾｾｩｩｾ ｉｬｾｧｲｯ Ｎ ｯ ..  Nada  ｣ ｯ ｮ ｳ･ ｧｵｴｲｾ Ｎ＠ Taes reme­ po  de.  BombeIros  vai  apagar,  iio  tinhll  com  o  movimento'  e  polftlco  de  MIOIIS,  graves  de- 
ｾ＠ ｾＧｾｾｵｾｾ ＧＺＮ ｾｵｾｾＧＺＮＧ＠ °FIOÃSÜ:os ｩｬｬｾ＠ ＧＳｾＺｾ＠ lazenao  uma  despesa  de  nada  ｾ＠ último  reiterou  que havia  ｾｩＭ slntelllll'enclas  surll'iriio  no seio  

dislilIar  diariamenle  quasi  um  kilo  de  ｭｾｮｯｾ＠ de  duzentos  a  tresentos  do  peilado  para  assassinar  o  do  ｐ｡ｲｴｬｾｯ＠ Proiressista.  O  sr.  
biti.  nOs  intestillos.  Se  a  bilis  não  mil  reiS, de  cada  ｶ･ｾ＠ ca  itão  Jurac  Wenceslau  Braz,  embora  tenha OINVER_NO  nue normalmente, osalimenl,?s  não são  Por outro  lado,  nao  nos  pa­ KpoliCia  ｴｾｾ｢･ｭ＠ conseguiu  sempre  procurado  aplainar  as  
ｴｾｾ［ｾｾｾｾ＠ ｩ｡ｾｾｾ･｣ｾｾ ･＠ ｦｾ ｾ Ｑｯ＠ ＧｾｾｾｾｾＺｾｳｾ＠ rece  .desacertado  que  as  Com­ do  guarda  Barros,  da  PenUen­ difficuldades,  que  ain.da  no  lO-  produz  o  Rheumatismo. Ü ::'angue é  a  VIda.  seu  estomago; °  seu paladarlicará des­ II'aDhlas  de sell'uro. ･ｳｴ｡ｾ･ｬ･￧｡ｭＬ＠ ciarla,  a  confissão  da sua  con­ vtrno  do  sr.  ｏｬ･ｧ｡ｦｉｃｾ＠ Maciel

Purgue  o  Sangue de preterencia  agradavel; surgirão manchas pela  pelle  de  sua  ｰｾｲｬ･Ｌ＠ a  eXlgencla  a que  niveocia  Barros  logo  que  ex­ abalavam  aquelle  parhdo,  des-
ao Estomago.  ＺｴｾＺＺＺＧｾｮｾｾ［￡ｾ･＠ ｔｾｾｾￇｾ＠ ｾｾｰ･ｾｾｾＺＮＺＺｾＧＺｮｾ＠ ｾｨＺｳ ｲ･ｾｾＧｾｾｾ Ｇ ｳｾｲ￡ｾｮｴｾ｣ＺＺｴｴｩｾｾｾ＠ ｾｉｯ､ｩｳｳ･Ｇ＠ o  ｭｯｾｩｭ･ Ｎ ｮＱｯＬ＠ daria  ｾ｡ｭｾ･ｺ＠ ＺｲｾｾｮｴＺ･￣ｏ｣ｾｾｾｾｾ｡ｯ｡ｲ￭ｩ u: 

ｾｅＧｒ￡＠ ･ｾｾｾｮｾｾｾｦ［ｾ･ｾＺ＠ ｐｾｾＺＺｳ＠ ＺｾｴｩｾＺＧｒｾ＠ ､｡､ｾ＠ a  facilidade  de  ｾｲｯｰ｡Ｍ ｾ｢ｾｾｾｾｲｴｾ＠ ｡ｾｾＺｲｾｾＺｾ｡ｾｾｯｳ､｡ｾｾＺ＠ querem  Imprfmir  ao  Sltuado-
ｦｵｮ｣＼Ｚｩｾｬｮ｡ｭ･ｮｴｯ＠ do  _ligado.. Contêm  gaçao  .do  fogo  aos  edlficlO.s  uma  batida  pelos  bancos.  nlsmo  _montanhb,  pois  a  opl-
p'roproedades ..egetalS nolavels. Expe­ em  CUIas  chaminés  se  maDl­ _  nllio  publica  quer  que se entre-

InoUen81vo  68  crianças. Agradavel  como liCOr  umente  um  VIdro.  Custa  pouco.  Peça  festa.  guem  os deslinos  do  Eslado aI 
ｾｾｾｬｾｾ＠ de CARTER, em qualquer phar­ Conhecid,!l  a  ｣ｬＡｵｳｾ＠ ­ _o  ｾｰｬ Ｍ Quereis  ouv,ir  os  ｰｾｯｧｲ｡ｭＭ uma  fiiura  de  proJecçlio  no1'01  ｣ｾ･ｾ｣ｬｾＺｉｾｾｾｺｍＡｾｮｴｾＮＧＺｵ ｣ｾｩｾ＠ ｦ［ＺＺＧ［ｉＺｾＺＧＮＡＺ＠ ｾ＠ Desejando  uma  amostra  gra­ ｣ｵｭ｡ｮＧＭＺＭｮ｡ｾ＠ sera,  dispendiosa  ml.s  do  ｲ｡ｾｬｯ＠ ｾ･＠ dia  ou,  scenarlo  nacional,  nunca  aoconhecer  para  usarem com  confiança.  tis,  escreva  para  Paul  J.  Chris.  110  ｰｲｳｰｲｉ･ｴ｡ｲｾＰＡｬ＠ lImpeza  regU­1  ｮｏｬｴｾ＿＠ ｏｵｶｬＭｉｯＭｾｉｓ＠ com maior  sr.  Benedi,cto  ｖ｡ｬｬ｡､｡ｲ･ｾＮ＠ O  P.

11",.111... ｾ｢ｾｾｴｾＺ＠ ￣ＡＺｬｾ･ｾＺＺＺＬ＠ ､ＺｾｲｾｾＧＡＢｾｾｾｲＺｾ＠ loph  Co.  ­ Ouvidor,  98,  Rio.  lar  das chammes,  que,  do '!Ies­ facilidade  adqulllndo  um  re·  R.  M.,  embora  na  opposlçlio,
lua  COm&Olição:  Saluparrllha,  Cipó  (50)  mo  passo,.  lhe  conservará  mal­ ceptor  PHIL!PS  836A.  vem  coordenando os  elemenlos 

terada  a pmtura loterna  da casa.  Cosia  & Cla.­Rua  Conse'  de  preslfilo  na  polllica  uta-ｾｾＺＧ［Ｇ｢Ｎ ｩ ｾ＿＠ ｾｾｭＺｾ＠ ｾｾｾｾ｡Ｌ ｾｏＺｦｾｾ＠
de  alto  poder  depurativo e IODico.  AI  Ointerventor  bahlano  burlou  -A--I 'ã- d-- d- I.......! Iheiro  Mafra,  54.  dual  e  est.  vivamente  empe-
dual  ulbmas  curam  até  feridas de ca,  Odecreto que  regula  a pro­ op DI  o  e um  eu;\ICluo  19­P.  nhado  em  consell'Ulr  (! Íldhesão 
rllcte!'  rancerc!o  e  feridas  em  &eral. 

de  Botanica  Dr.  M. Penna).  fissão  do agronomo  Bahill,  28  _  Um  malutino  Um  cinema da Bahia dllSlruido ＺｾＡｾｾＺＡｲＺｳ ､ｏＺｵ･､ｬＺｲｾｾＺｮｾ･Ｚｯ＠ ｰｾｾＺ
o  Elixir 914  o  unlco  
ledeve   desta  cidade  allribuiu  ao  dele­ pelO  logo  marm  atitude  de  franco  com­

Rio,  28  ­ O.  ｾｩｮｩｳｴｲｯ＠ do  gado Hannequlm  Dantas  a  af­ São Salvador,  2a­Um Incen  bate  ao  situacionismo». 
Trabalho  Iransmlthu  ao  seu  firmatlva  de  que  o  Jornllllsmo  dio  que  ontem  se  manifestou 
collega  da  Agricullura  cópia do  brasileiro  nâo  passava  de  um  na  cabine  de  projecçáo  do CI­ Os  8aDOOS  do .abrlrlo 
ｴ･ｾ･ｬｬＧｲ｡ｭｾ｡＠ em  que  a  Associa­ «syndicato  de  chantagistas».  nema  São Jeronymo,  ､･ｮｴｲｯ ｾ ､｡＠ Os  ｂ｡ｮ｣ｯｳ､ｾｾｾ＠ capital nlio 
ÇIlO  ｂ｡ｨｾ｡ｮ｡＠ de  Agronomia  Essa  autoridade  deu·se pres­ qual  arderam  rapidamente  di.  abrlrlio  nos  ､ｩｾ＠ :29  ･ｾＮ＠ • 
accusa  o IOterventor lederal  na  sa  em  conlestar  essa  nollcia.  YlrllOS  filmes,  eslendeu­se 10iO  Por ser  ､ｯｭｬｾｬｦ ｾ ｯ ＮＬ ｾ＠ ,dia  l' de 
quelle  Estado  de  haver  burla­ S  s.  pensa  que  exislem,  na  a  outros  pontos daqueIJa  casa,  Julho,  dalll .. banCílrla,  oe u  la­

ｬ ｩｬｩｬｬｩｬｬＮｊＡｅｅｾｂｬｭｂｉｉｉｉｉｉｬｊｬｉｊｩｉＸｂｂｉｉＮｬｬｬｬｩｉｉｬｂｂｂｂｩｩｩｬ､ｯ＠ o  decreto nO  23.196,  <Iue  re ·  Imprensa,  máos  Jornalistas,  que  que  foi  totalmente  déalrulda  beleclm"eó"tôs  dc' ...é:redJlo fArlo
gula  a  profissão  ｡ｬｬｲｯｮｾｾ｡Ｎ＠ descem  até  a  chantawe.  pelo  fOio.  fer'lildó  dia  30, ·  ,  '"', 
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2  o esTADO:", Quinta­feira;  2S  .1e Junho de ＱＹＳＴｾ＠

ｾＺｬｉｏｉｏｉｏｉｃｬｉｃｬｉｾ＠ Para promulgar a Ｈｯｮｳｴｩｴｵｩｾ￣ｯ＠ a I 
Rio, 26  ­  (onsti-ｾ＠ ­OD EON ­ a  ｈｯｭ･ｮ｡＿･｡ｮｾｾ＠ Ａ｡Ａｉｾｾ a  ｰｲｯｭｵｬｧ｡￧ｾｯ＠ da  

Viajar 
,  "  . '  ｾ ItuiÇãO  no  dia  9  de  Julho,  a Assembléa  Nacional  corresponderá  aos  anseios  Quando  viajar  a  CwaIlo,  em  Vapor,  Auto-ｾ＠ o LIDEll  nos CINHIAS  '" do  povo  brasileiro,  que  acompanhou  com  enlhusiasmo  a  vibração  cívica  do  moveI  c Estrada de  Ferro,  quando  fizer  viagens

)(  ｅｭｰｲｲＮＷＮｬｾ ..＿ｩ｢ｵｾｬ＿ｲｾｆＬｾｾ｛＼ｪ＿ｳＭ［［［ｾｯｾｾｾＡ｜ｾＬｾｾＬｾｲ＠ Bros  )( povo  bandeirdllie  em  $';ÜS  ídSgO;  de  heroismo.  E  não  poderá,  de  fôrma  ou  longos passeios a  pé,  qUUIIc.lu  ap;lnhar Solou :.,... 
)E  Fir"t Nalional  ­ Companhia  n.  I  )'[  alguma,  melmdrar  os  que  militaram  no  campo  opposto,  uma  vez  que  elles  Chuva, toda a vez que molhar os pés, sempre Que* não  lutaram  contra  os  ideais  de  S.  Paulo,  que  eram  os  de  todos  os  bra·  tomar  banhos  dCIllorados  de  mar  ou  em  rio,'s  730  hnpas  HOJE  )(  si/eiros,  mas  apenas  cumpriram  um  dever  moral  de  defender  um  Govêrno  todas as vezes que levar gr ::mdes sustes ou tiverｾ＠ HOdE­.a U  ­ w  que  consideravam  digno  e  necessario  ao  Brasil.  Nós  sempre  considerá mos  a  de repente  urna  grande contrariedade a  senhora 

'" Revolução  paulista  como  um  movimento  com  que  se  encerrou  o  cyeJo  de  deve  tomar  uma  Colher  de  Chá  de  Regulad;,r 
Sessão  «cbic  feminina»  ｾ＠ revolução  no  Brasil,  iniciado  pela  libertações  de  um  regime  corrupto,  em  Gestci..a c  logo em  dma  ｍｾｩＨＩ＠ Copo de Agua! 

Orallde COl/curso Odeoll )(  1922.  S.  Paulo,  que  vira  o Brasil  alevantar  contra­se  o  Govêrno  paullsla,  Quando  rtZcr  'll:;uma  viagem,  leve  Sempre emB  O  d  h  h  )!  não  tinha  feito  a sua  revolução.  E soube  fazê'la  numa  arrancada  de  idea­ sua nlãIa alguns  Vidros de  Reg1tl-ador Ge.teira.  f
JE  rei  o  p  osp  óro  X  ｬｩｧｾｾ＠ ､ｾＺｳ･･ｔｊ･ｯｾｲｾｾｩ＠ ｾ￣ｾｲｾｾｾｮｾｾｴＬ･ｩｲｧ￺･､ｩｾｯｾ＠ ､ｾｾￇＡｏｾｩ＼ｬｾｲｩｾﾫ､ｾｳ｣Ｚｾｾｾｾｩｴ［［､ｯｮｾ＠ Com  os  abalos  do  vapor  ou  da  Estrada  de 

Ferro,  com  o  solou a  chuva,  molhando os  péI,  
com  o  concurso  de  \Varren  \Villiam  e  I  hJlJlando­se banho:: muito demorados, levando­se  

­.  Um  celluloide  lindo,  emocionante,  ｾ＠ /ização  do  Brasi/,  hoje  virtualmente  realizada.  Nada  mais  justo,  nada  mais•
JE  Lili Damita  )(  nobre,  do  que  a consagração  dessa  data  na  vida  nacional  com  a  promu­  ur:t  grande  susto  nu  tendo­se  de repente grande
Jit   Senhoras e senhoritas 1$500 )I  ｧ｡ｾ￣ｯ＠ daqui/,Io  .  . que  se  alcançou  pelo  denodo  com  que  um  povo  lutou  raiva ou .pezar  forle  o  Utero  pode  sentir algum 

ｩｬｾｩＺＡｾｪｾｊＨ［ｲｾｾｾ･Ａ＠ lJl.tOcrá  ::;cr  principio  de  uma 

Cavallzeiros 28500 Sｐ［ｉｾｾ＠ ｯｬｲ［ｩｾｶ｡ｳ＠ dos  combatentes.  de 
Por  isso é de  enorme  prudencia  e  muito  util 

tomar uma colher de chá de Regulador Ge.teÕ'a.Domingo  ás  6.30 e  8.30  horas  ):(  d  hi Irelle Dl/IlTUJ, a  heroilla  de  ESQUINA  DO  *  uas   Qualquer  perturhação  do  Utero  pode  darcampan  as 
começo a  Molcstias  perigosas  c  MaJes  terriveis!PECCADO,  ao  lado  do  gl'aude  astl'O  * 

Ricardo CO/-tez DO  emocionante  filme  )(  UMA  PORTARIA  DO  D1RECTOR  DO  EXPEDIENTE  DO  
da  R.  K  n.  ­­ RADIO  ｾ＠ THESOURO  NAmONAL ｾ＠   Dançar _  :13  ＮｵｬｾＮＪＢ Ｌ ･Ｎ＠ ｾ＠ O  director do  Expediente  do  melro  tenente,  196$668;  vluva 

;jII"Ii  ｾ＠ Thesouro  Nacional  baixou  a  de  segundo  lenenle,  150$000;  Depois  de  dançar,  quando voJtar das Festas e 
\OIOIC  ｾ＠ ｡ｸＮ｡｡ｸＺｾｸ｡ＩｬＨｾｸｾ seguinte  portaria:  . viuva  de  alferes  alumno  ou  dos  Bailes  ou  dos  Teatros,  depois  que  passear 

"O  director  do  Expediente  e  guarda  marinha,  150$000.  de  Automovel,  ao  chegar  em  casa  tome sempre 
uma colher de chá de Regul<Uior Gesteira 

re a aml  la cional,  em  beneficio  do  serviço  Ihoria  de  melo·sôldo.  as  viuvasv ­ ­ ｾ＠ b  f  ri_  do  Pessoat  do  Thesouro  Na­ '  5°  ­ Para  obtenção  da  mearlacoes SO  e  no  interêsse  das  pensionistas  dos  militares  aqui  referidos,l  ｪ］ＺＺ［［［ＺＺＺ［［［ＺｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＺＺ［［［Ｚ］ｩ
!   comtempladas  pelo  decreto  nO.  por  si  ou  seus  procuradores,lI 

24.567,  de  l:I  de  Junho  corrente,l deverfio  requerê­la,  nesta  capi·  
FRANCISCO  GALVÃO.  vi uvas  dos  militares  que  toma­ i tal,  ao  director  do  Expediente  

Redactor  político  d'«A  N1Ição».  ram  parte  nas  campanhas  do. e  do  PessoélJ  do  .' Thesouro  
Uruguay  e  do  Paraguay.  nfio I Nacional,  e,  nos  Estados,  ás  

(opyright  ､ｾ＠ U.  B.  I.  para  o  «Estado".  obstante  a  clareza  dessf.>  de.! Delegacias  Fiscais do  mellmo  
ereto,  mas  attendendo  a  nume­ Thesouro.  tlT:l:t.

A  rducação  da  mulher,  no  felicidade,  mas  a  pequena  fu­ rosas  consultas  recebidas,  re·  6°.­E'  indispensavsl  que  ao 
Srallil,  precilla  ser  feita  de  ou·  til,  que  leva  a  vida  a  extra·  solve  tornar  público:  requerimento  sejam  juntos  os 
Ira  maneira.  Alêm  da  teiél  dos  hir  com  a  pinça,  as  sobrance'  10.­ Só têm  direito  iÍ melho­ titulos  das  pensões  de  monte-
preconceitoll  sociais,  dos  dog  lhas,  e  a  suspirar,  por  todos  ria  da  pensão  do  meio­sôldo.  pio,  meio'lIôldo  e  pensões  es- ás dOl131Sde casa 
mas  da  religião,  verdadeira  fá­ os  programmas  caros,  da  Ci­ em  cujo  gôzo  se  acham,  as  peciais  em  cujo  gozo  se  acha-
brica  de  «demi­vierges»,  a  fa­ nelandia.  vi uvas  dos  militares  que  pres­ rem  as  requerentes.  Experimente  uma  moqueca  de  peixe  ou  um  en-
mllia,  no  Norte ou  no  8ul, poso I  existem,  é  certo,  as  exce·  taram  serviços  nas  campanhas  ao­E'  pOl  igual,  indispenlla­ sopado de  camarão,  preparados  com  o  delicioso 
lIue  o  conceito  errado  de  quelpções.  Criam­se  de  improviso.  do  Uruguay  e  do  Paraguay  vel  a  apresentação de  prova de  Leite  de  Co"'CO  Serl·gy
a  donzella  nasceu  para  cum­I Dahi  o  caso,  no  meu  roman­ (art.  10.).  que  o  marido  da  requerente  ｾ＠  

prir,  apenas,  a  luminosa  finalí­ Ice,  de  Nadesca  ­ a  mulher  2°. ­ As  filhas  desses  mili­ prestou  serviços de guerra  nas  Cada  lata traZ  um folheto  com  preciosas  receltall  

､｡ｾｾｾ･ :: ｾｾｾ］ｾＮ＠ de  a  prepa.  ｪｾ［ｾｲ｡･Ｌｯｾｲ･ｾｾ｣､Ｚ｣ｾｾｯｳｾｕｾｾＺｩｾｾ＠ ｾｾｾｾｳｾｯｾ｡ｾｾ｢ｾｾｾ｡￧ｯｩｩｾｲ､ｾｲｾｾｲＺｾｾ＠ ｾｾｾＺ｡｡ｮｾＺｲｾ＠ ､ｾｩｾＺｵＺｾＺｾ･ｩ［ｳ￢Ｚ＠ para  diverslls  utilidades  caseiras.  Os  melhorell  
rar  para  lIer  uma  companheira  luctando  contra  a  falsa  conce­ em  reversão.  estfio  excluídos  certidão  passada  do  Minlste­ doces  e  bolos.  os  mais  saborosos manjares...  
do  homem,  ensinando· lhe  os  pção  do  casamento.  E  o  curio­ da  melhoria  ora  decretaria  rio  da  Guerra  ou  da  Marinha.  Leite  de  COco SERIGY,  nao é  um SUCCI!:DANEO  
pequenoll  deveres  de  uma  bôa  50  é  que  em  «Terra  de  Ni,l'  (art.  40.).  Faça  o  sr.  sub­director  pu­ ­ é  O  proprlo  leite  de  cOco.  tao  puro  como  8e  
dond  de  casa,  como  estejam  guem»  afora  a  paisagem  ama·  50  ­ As  pensionistas  reCeri  blicar  esta  portaria  e  recom­ f08se  ･ｸｴｲ｡Ｚｾ､ｾ･Ｚｾｴｲｲｾｾ､Ｚｾ＠ momento  
sempre  a  pensar  que  o  casa­ zonica,  intrincada  de  cipós  e  das  no  ítem  I  só  terão  direito  mendar á Secção  do  Protocolo  
mento  seja  um  negocio,  como  lic:mes.  a  última  página  do  ao  augmento  da  pensão  de  que,  ao  receber os  requerimen­ Peça  hoje  mesmo  uma  latá··lIo  seu  forneoedor  e  
outro  qualquer,  ­ o  desconto  «genesis»,  o  perfil  de  Nades­ meio·sôldo,  si esse  augment0  tos  das viuvas  beneficiarias  do  experimente  este  delicioso producto,  
de  mais  uma  letra  ­ as  mãis  ca  causou  a  melhor  impressão  fôr  inferior  ou  igual  a  250$000  decreto  n.  24,567, de  8 do  cor­ REPRESENTANTE NESTE ESTADO:  

brasileiras,  em  maioria,  mano  aos  criticos.  mensais  ou  5:000$000  annuais  rente,  verifique  si  estão  com­ VIRGILIO  JOSE' GARCIA  
dam que  as  filhas  gastem  mui­ Viram  na  sua atitude,  na  sua  (arl.  50).  plelos  com  os documentos  exl-
tall  camadas  de  «lOuge»,  usem  rebeldia,  a  revólta  natural  da  40  ­ Não têm,' igualmente, di­ gidos  e  devidamente  sel/ados,  Rua  Tiradeoles,  lO­Caixa  Postal,  56­Florianopolis  
e  abusem  de  «baton»  e  se  po­ civilização,  do  socialismo  con ­ reito  a  melhorias  as  viuvas  informando,  em callo  contrário,  350)  30V.­ 5  
nham  á  janella,  milito  el!gra·  tra  a  idéa  falsa  de  que  a  mu·  que,  no  gôzo  de  pensão  de  as  peticionarias sôbre  a  conve­II­­............­­­­­­­­­­­­­­­,;,...­I 
çadiDhas,  cheirosas  e  bonitas,  Iher  fora  feita  para  se  casar.  montepio,  ou pensões especiais,  niencia  del/as  em  allenderem 
á espera  do  Principe  Encanta­ A  independencia  da  mulher  é  vençam,  em  conjunto,  por mês,  desde logo. essas Instrucções. 
do,  que  ha  de  vir  numa  «Bu·  um  problema  que  inquiéta  o  pensão  igualou  superior  ás  Quando  o  pedido  fôr  firma-
gall!"  de  ｣ｩｮｾｯ･ｮｴ｡ _ ｣｡ｶｾｬｬｯｳＮ＠ país.  Começa,.  ｦ･ｬｩｺｭｾｾｴ･Ｌ＠ a  seguintes importancias:  ­:  Viu­ do  por  procurador,  exija  a 

SI  as  menmas  vao  as  fes­ ser  comprehendlda.  Imcla­se o  va de  marechal  ou  almirante,  Secção de Protocolo a  apresen · 
tas.  aconselham·n'as  que  se  movimento  a  seu  favor.  Mo­ 955$333;  viuva  de  general  de  tação  do mandéllo». 
deixem  bem  apertar  pelo  «me·  vimento  esse,  que  ha  de  fazer  divisão  ou  vice ·almirante,  réis 
Ihor  partido»,  com  quem,  de·  com  que  a  pequena  burguesia  785$555;  viuva  de  general  de  Innle"s  COllversação,  gramma 

ｾｾｾＺｾ＠ ｾ･Ｚｉｾｾｾｳ ､ｊｾｲｩ､ｾｾｮｾＺｾ､ｾｾ＠ ｾｾｾｾｵＺ･＠ ｳｾｾ ｦｩｾＺｳ＠ ｣ＺＺ･ｾｾｾｾ｡＠ ｾｧＺ＠ ｾｊｩｩ［｡ＺＵｾ Ｄ ＳￕＳ ［＠ ｾｦｵｾｾ｡＠ ｾｾｭｩｾｾｾＺ Ｌ＠ y  ­tica,  com:spcncia com-
radas  num  telephone,  sabendo  pressores,  os  cintos  de  casti·  nel ou capitão  de mar  e guerra,  merdat.  
lodos  011  passos  do  rapaz,  da  dade  antigos,  preparando· as  483$535;  \liuva  de  tenente·co  I!J[h"nnaOh'IB  Inglesa,  porlu-
hora  do  baile  em  dianle. São  para  a  lucta  dramatica,  espano  nel ou  capitão  de fragata,  . . . . .  U lIyl  II  ­guesa  e  alemã.  
bonecas  de  luxo  e  não  mu·  tosa,  da  existencia.  400$000;  viuva  de  major  ou  (Sistema simpks norte­americano)  
Iherell.  Nadl'sca  ha  de  ser,  na  so ­ capitão  de  corveta,  316$666;  PREÇOS  MODICOS  

O  c/lsamento  não  é  mais  o  ciedade brasileira,  um  symbolo.  viuva de  capitão  ou  capitão­ Av:  Hercilio  Luz, 137  
da  vdhll  usança  UOS  /lnlepas·  Prenúncio  de  uma  nova  em.  tenente, 250$000;  viuva  de  pri·t  554  5v.­3  
sados,  exigindo  um  demorado  Era  em  que  a  Lua  deixou  de  
inquerilo  ao  redor  dos  trono  ser  a  cumplice  romantica  dos  
cos  da  famflia  do  noivo.  Não  namorados,  em  que  o  automo- 
se  quer  s/lber  si  o  noivo  tem  vel  perdeu  o  sentido  donjua  
linhagem  conveniente  ­ o  que  nesco  e  a  mulher  chegou  a  
lIe  exige  é  que  possua  bons  perceber  a  verdadeira  signifi- 
ternos  e  que  ttnha  uma  «Ba­ cação  de  sua  funcção  social,  
rala,..  O  resultado,  entretanto,  sem  «acertar»  tanto  no «bicho»,  
des15as  f/lcl!id/ldes  extremas,  é  nem  achar  dinheiro  nas  ave- 
o  augmento  dos  casos  de  des­nidas.  
quiles  requeridos.  Era,  alíás,  bem  necessario  

O  rapaz  pensava,  ingenua­ este  movimento  em  benefício  
mente,  haver  encontrado  uma  da  solidez da  familia  brasileira.  

ｾｯｭＡｲｾｾｾ｡＠ ｾｾｲＺ＠ ｃｾｩｾｾｵ｡ｲ｡＠ ｖｩｾＺ＠ MANON  PURGATlVO-
nervos  distensos,  exigindo  pel·  O  melhor  de  todos  

ｾＺｾ､ｾ＠ ｶｾｳｴｩｾｾｾｯｾｉｬｾｾｾｾｾｾｾＢ＠ ｾｾｾ＠ Oservíco  de  áuua  na  Alemanha  
olhar  ali  suas  posses.  porque  já  é delícíenle  

poder'l"oso  acce'eradOf 4_ forças.  nutl't$Ao com  o  ､ｩｮｨ･ｩｾｯ＠ gasto  pela  mu­ Berlim,  27  _  Considerando  e.!tII eonter de..,.,.. ....ot\ta  ftlnt. eMItO '"".,.... .... 

Iher,  esle  deiXOU  de  pagar  as  que  os  serviços  de  abasteci- C.cIA  collt.,  d. &011&  allmenlt.  .. ＬＬｾ＠ como I  o.oa.  
prestaçõell do automovel, e  teve  menlo  de  água  na  Alemanha  
de  o  perder,  pela  clausula  ､ｾ＠ não  corresponde  mais  ás  ne-  =ｾＬﾪｊＺＲﾷｾｅＺｾｧﾷｦｓＺＮｾｾｾｾｾＧｓﾷＵＱＺcontrl!clo  de  reserva  de  doml­ cessidades,  sobretudo  nas  re- I.....,...  _riUc...  O  ­...b VITAMONAl. 40 Or. Masc:art:llhu'  

nlo.  Na  maioria  dos  cas0!l'  giões  centrais,  o  ministro  do  ｾＺＺＺｾＺ＠ :g:  ＺｾＭＺＧｾｾｾｾＮｉ＠ Soffre de Resfriado, e3se  é  o  epilogo  dll  comedia  Interior  da  Prussi/l,  declarou  TONICO  cO""ÇAO I  

､ｾ＠ casamento,  em  nosso  país,  que  estuda  presentemente  um  ".".co 00 

Rouquidão,  Coqueluche  7  00  CC.E •• OI 
r.btTno'­ ｖｲｾ

Nao  entra  no  quadro.  ､ｾｳ＠ con­ pl/lno  de reforma compieta  des.  AM.. la  hllidn 
ｾｯＭＮ｡Ｎ｟Ｂ＠ .roncbltn  ｾdlções  do  contracto  mdll!solu­ ses  serviços,  por  meio  de  nle.   Quer ficar  bom em poucas  horas 7 

vel,  asslgnado  pelos  ｮｾ｢･ｮｴ･ｳＬ＠ didas  ｣ｾｮＺｲＱｬｬｩｺ｡､｡ｳ＠ e  com  a  ｾｾＡｾＡＺＺｲｾｾ］Ｇ＠ ｲＺＺＡｾﾷ＠ fW:! ｾｾ＠ Tome o  PEITORAL  DE  ME'L.  
a  menor  pllrcella  de amizade..  cooperação'  dos  Institutos  de  OUACO E  AGRIAO,  pr....arado  com  

A  pequena,  ao  ｣ｾｳ｡ｲＬ＠ acredt·  Trabalho  Voluntario.  ］ｲｾｲｾｩ［ｔｾｾｾａｾ ｾＧＺｾＡ］ｉＡｬｾ ｾＱＱＰｾ､ｾｾｾ］Ｇ＠ ｾ｡ｮｴ｡Ｘ＠ bal88IDlcas e  expectorantes.  
la  que  a  vida  conhnue  a  ＡＢ･ｾＭ De  acôrdo  com  eSlle  plano,   ｲｾＭ［ＮＺ＠ ＺＺｾｯｶｧｾ｡ｾＺＺＺＧｾＢｲｬＺＡ＠ ｾｾｬｉ･ＺｲｾＮｙ［ｾ､ｾｦｴｉｉＮＺｯｫ］ｲＮ＠

ma:  pllsseloll  nocturnoll.  a . TI­ lodall  as  communllll  com  mllis  ＺｴＺＮＧｾ］ｖＷｲ￁ｾｦｌｾｾ］］ＭＢＺＧＺＭｾｾＺＭｱｾ＠   ＧＺｦｾｾ＠ ｾＡ･ ｉｉＡｾ＠ ･ￜｾｾｉｯｾｭ｢ｾＺＡｾＺＺｦｬＭ
A  VEMOA  "A' Plt.UrM"AOAl  ｾ＠ DItOOARlAIjuca,  co!"  ､･ｳ｣ｬｬｮｳｯｾ＠ hl!'elros. llc :mll  habitantell  serão  provi­  Gurapor  milhôres'­ -ｉｉｉｉｉｉｉｉｾＺ＠ DROGARtA 'BAPTISTAＺｲ･ｾｾｪｩ￭ｾｴｾｾｾｳ＠ ｮｾｯ ｃｾｾｾｃＺ｢ｾｾ･Ｚ . . e  ddâde  água  encam:da.  10.  flua 1.·  .. Muoo, 10­ ..... _  ..

Dre.._  ........ _____­........   SUpilrior '. ao ­mulhor  
ｭｾｴＺｾｐＺｾ｣ｾｮｩｾｾｾ､ｬｾｾ＠ ｲｾｾｾｾｾｾｾＺ＠ ｍﾷＧｾＺｯｾＺｾｲＺＮｾＢﾷ＠ ＧｖｾＺｕｯＺｭＺ＠
com  quem  se  uniu  até  li  mor­ Cu.  MlscelJane.  onde  o.  arfl   A"  Ｇｾｾｾ ＢＧＺﾷ ｬｾ Ｂﾷ＠
e.  nfto  a  collaborlldora  de  sua  .01  lia ••I.lllrllo..  7­p 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



3 o  ｾｔａ ｄｇ Ｍｯｵｩｮｴ｡Ｍｲ･ｬｲ｡＠ 2S  Je Junho  de  1934 

ｂ･ｾ｡ｭ＠ só  Cascatinha ­­ • ｭ･ｬｾｯｲ＠ Cerveia  
318)  8Ov.­25 

«Â maior das na­ (A PASTAo Estado  ções  civilizadas»  InstaIlàGQ'I;(j de Florianopolis 
Diario Vespertino 

ver-
ＭＭＭ､｡ｾ･ｳｮＯｬｳ｣･ｭ＠ do  slln- Casa  e8peclaUstaemartlgos  de  electrlclclade,  

Redactore8:  iue  e  d/l  terr/l  e  não  tem  ne·  como  sejam: lampadas, motores,lustres, •arandeJlu.  
TITO  CARVALHO  nhum/l  necessidtlde  de  cultura,  plafonler8,  abat.jours6  todos  oS  materiate  para  

CASSIO ABREU 

Sem lleQflJa poU""" Nuremberg.  26  ­ «0:'1  ｒｉＮｉￍｉ＾＠ ｲＮＧＮｊｾｮｯ ... n.... " 

nem  de  sciencill"  declarou  o  Installações  de  luz  e  força;  
pre!\idente  do  Conselho  da  Fornece  gratuitamente  orçaml'ntos  para  tollo  e JOSÉ  DE  DINIZ  Prussia,  ieneral  Hermann  qualquer  serviço de  electrlcldade,  tall  comolns' 

Redacçll.o e  Olficlnas  á 
I 
Goerinll,  perante  o  Congresso  tallaçõe8  de  luz  e  força, augmento  de instaUaçÕ6s, 

rua  JolI.o  Pinto  n.  13  Nazista  da  Franconla,  reunido  collocaçll.o  de  apparelbos,  etc. 
em  Wassertrudingen.  Tem  aempre  em  stock  grande  e  variado  sor-

Tele. 1022­Cx. postal 139  O  verdadeiro chefe  ­ accres·  timento  d. lampadas  electrlc8s  das  melhores  mar-
centou  o  general  ­ traz  con·  ca8  e  por  preços  sem  cencurrencla. 

ASSIONATURAS sigo  uma  sciencia  bem  maior;  Mantem  um  corpo  de  competentes  operariol 
N. Capital: são  os  dons  concedidos  por  para  os  serviços  de  InSlallações,  augmentos,  con· 

Anna  35$000  Deus  para  que  o  chefe  com- sertos  de  pendentes,  etc.,  executaudo  em  sua  offl· 
Semestre  18$000  mande  oa  seus  irmãos  de  clna  todo  e  qualquer  con8erto  de  apparelhos  ele-
TrImestre  10$000  rllça».  ctrlcos,  como  sejam:  fogarelr08,  ferros  de  engo-
Mêl  O  chefe  do  govtrno  prussia- mar,  ventllladores,  apparelhos  de  ma8sagenl,  mo-'$000 
Numero  avullo  $200 no  exalçou  em  seguida  a  an- tores,  etc. 

tiguidade  da  raça  germanicII  e I Visitai  hoje  mesmo  a  I.slllllllerl  11. 
Anno  No I"tntor: 40$000  ｡｣ｾｾｾｵｯｾｾ･＠ hoje  sorriem  da  da bocw. pois. FI.rI••I"llls,  á  rua  Trajano  n.  11 

3OY.­2JSemestre  12$00() nossa  conscieneia  racial  são \  além de evitara carie dos dentes. 
TrImestre  12$000  aquelles  que  já  ha muito,  delia  delinfecta e refresca a bocca. en-

Annunclos  mediante  ｳ･［Ｚ｣ｩｾｩＺＺｾｾｳ＠ acçôes  sempre  Ｌ､ｾ a.1  gellgivlu.c:omr.ateol7l.lÍo- Estimulo  á  fecundidade  naclo­' Insonias
./ contracto.  nasceram  do  ardor,  do  senti­ I hBliIo ｾ＠ ･ｶｩｾ＠ ru pedras. . nal  na  ａｉｾｭ｡ｮ｢｡＠

mento  e  nunca  da  fria  razão.  B\!rh'!l'  26­Aflm  de  ､･ｭｯｾＮ＠ nervosas 
o  I  I  I  .  11. Talvez  tenhamos  uma  mis­ trar  maIs  uma  vez  a  sua  Opl'  Q  d  I  é 
ｾＺｾｉｾＺＺｏｾＧＬ＠ ｾＺＺｾｾｲＺｯ＠ o  ｾ￣ｯ＠ mundi/ll  a  cumprir  e  ver­ '!.ião  sôbre  o  interesse.que  tem u:::;  ｯｾＺｾ･ o::,a mais  ｾｾｲｾＬＺＡ＠

devolvidos.  se­á  mais  t/lrde  CJue  a  diff/l­ Revivendo  tempos  barbaros  10  proximo  encontro  entre  OS ｾ･ｵｾｾｾＺ｡ｳｯ＠ ［ｾｨｾｾ｣Ｚｲｲ･Ｚ｡ｲｲＮＺＺＡｉｾｾ＠ em  máu  funccionamento.  Ás  ve-
m/lda  Alem/Inha  fc:'1  a. ｮＺＧｾｩｏｾ＠ Na  C/lP!t/l]  do  ParéÍ,  perante  srs.  DOlJ[uss  e  Goerina  serviu,  ｯｮｴｾｭＬ＠ de  padrinho  ao  zes  ｾ＠ insonia  corre  por  conta 

A dlrecçll.o  nll.o  se res­ ｾＺｳｾｯ､ｬｬｳ＠ as  naçoes  CIVIlIza  uma  multldao  ､ｾ＠ espectadores,  _  decimo primeiro  filho  do  olhei­ de  SImples  ｦｲ｡ｱｵ･ｾ｡Ｎ＠ e  esta,  por 
ponsabillza  pelos  con·  lutaram  .um  lello  e  um  touro  Romll,  26­ Consta  de  fonte  ro  Machael  Los,  da  povoação  culpa  de  uma.  ahmeutação  pr-1_ . 

celtos emlttidos nos  de  Ma,rllló..  ,  autorizada  que  o  chanceller  da  bavara  de  Rledenheim.  O  ca'  ｾｲ･Ｎ＠ em  dete!mlnados  ｾｉ･ｭ･ｮｴｯｳ＠
artigos  asslgnados.  Os  JornaIs descrevem  os por­I Austria  dr.  Engelbert  Dollfuss  sal  foi  clllorosamente felicitado  IDdlspensayels ao organlsmo..Bas,

S  'E'  B  m!nores  da  luta,.  em  que,  a  terá uma  conferência  com o ge­ pelo  «fuehrer"  que  depois  da  ta,  em  mlutos  casos,  modlfcar'
.EI  prlnclp!o,  ° bovmo. ｓｬＡｮｾｲｯｵ Inerai  nermann Gcering  no Pll­ cerimonia,  fez  um  'presente  de  o  ｾ･ｧｩｭｾ＠ ali,?!entar,  para  corrigir

fortemente,  . pelas  ｾ･ｲｴｾ｡ｳ＠ que  laeio  de  Stra,  perto  de  Vene­ cem  marcos  ao  seu  novo  afi­ a  IOsomB.  ｾｮｭ＠ de.  que  os  re­
Importante  descoberta  fraco demais  lhe  fez  o  reI  dos  anImaIS,. com  za,  na  semana  que  se  inicia  Ihado.  sultados  seJa!"  rapldos  e  ､ｵｲｾＮ＠

é  signal  positivo  de  que  as  ｾ｡ｲｲｬｬｳ＠ e  os  ､･ｾｴ･ｳＬ＠ ate que,  em  10  de Julho proximo  futuro.  .  douros  é  mister  usar  um  esh-""eolonol"l  ｲ･ｾＡｬｉｮ､ｯＬ＠ consegul.u  derro!ar  o  ｐｲ･ｾｵｭ･Ｍｳ･＠ que  nessa  entre­ mulan!e  do  metabolismo  e,  paraar..11  I  \I OI alimentos não lupprem  lello,  ｱｾ･＠ se  ｲ･ｦｵｾｬｏｵ＠ na  laula,  visla  os  dois  homens  de  Es­ ･ｳｳｾ＠ .flm,  nada  !1!flhor  do  que 
S.  Paulo,  26  ­ Imformll  o  a  neceslaria  nutrição  ao  para  .nao  ser  sacnflcado.  .  tado  discutirão  as relações  en­ SaNGUE! SaNGUE! SaNGUE! as  IOJecções  forllftcantes  de  To-

sr.  José Pedro  Carneiro,  pro­ organismo. Para remediar  Eyldente:nente,  a  p!,I.lcla  de  tre  a  Austrióa  e a Alemanha den­ SANGUENOl nofosfan  da  C:asa  Bayer.  Desde 
prielario da  Fazenda  de  NoS:\a  elSa  deflCl''enCl'a  Belem  deVIa  ter  prohlbl.do  se­ Iro  das  directrizes  traçadas  as  duas  ou  tres primeiras  injec-[f]fISenhoril  dos Sonhos,  situdda  mel.hante  espectaculo,  cUJa  bar­ durante  o  encontro  entre  o  ￧ｾ･ｳ＠ voltam  ｾｳ＠ disposições  ge-
em  Baralha,  no  municipio  de  e  evitar  enfer­ ｢｡ｲｴ､｡ｾ･＠ remonta  ao  tempo  do  chanceller  Adolf Hitler  e  o che­ rals  do  orgaDlsmo  e,  consequen­
Pirlljuhy  que,  IIhi,  foi  feita  rnidades perillOo  ｰ｡ｧｾｾｬｳｭｯ＠ .ro:nano.  fe  do  govêrno  italiano  sr.  Be­ temente,  o  somno. 
importllnle  descoberta  archeo­ E  ｬｾ｡､ｭｬｳｾｬｶ･ｬ＠ que  nos nos­ nito  Mussolinl  (Flrlllla  Ilelll)  Pela­D·rimeira  vez  depoI·s­da-
logica.  Feitas excllvc'!ções,  diz  las e cu..,  sos  dIas  hala  quem  se  faça  .  Unlco  Ijue  evita  a  TUBER'  
que jIÍ  forllm  encontradas  dc­ Tome 11  ｾｾｾ￭ｾＺ｡ｾｾｾｬ｡ｾｾｩｾ｡ｭｴｾｭｾＺＺＺｾｾｾ＠ MANuN  PURGATIVO  CULOSE. Com  o seu  uso no  Grande  Guerra  

ｾ［｝ｾ［ｾｾｾ｡ＺＺＮｾｾｾｾｾｾＺｲｳ､ｾＺ＠ EMULSÃO  ｣ｯｾｾｯｾｲ･ｾＺｮｦ｡ｬｾｾｾｾｩ［Ｌｏｾ｡ｱｕ･ｬｬ｡ｓ＠ E'  ｳ｡｢ｯｲｯＺｾｰｲ､ｏ de  effeito  ､ＺｩＺ［Ｚｾｾ｡ｾｾｾｾｾｾｳ［ｾｲＺｾ＠ ｾＺｾｩｾＺｾｾＺ＠ ＺＺｾｾｾＺｾＡｩｾｾｾ･ｾ［＠
do  a  cada  pedra,  por  mãos  de scorr  para!lens,  aceita  e  applaude se­ ta  do  appetite;  trarão  nos  portos  ingleses  em 
pllcl-ur"· r"vela  o ·­n·o l'ncr'l  melhantes  torneios,  cumpria  ás P  t h ld  '  2'  D  .  I  Julho  proximo,  qUlIndo  os  cru-

..  ....,  ..  .,..  .,  .  autoridades  vedá­Ioll,  não  con­ ar.a  ornar  COB  ec a  noI .. esappareclmen o por
ｾｾｦｭｾｾｾ .. ｣ＧＡＬｾＡＡｕｾｾｾＺ｜ｾ･｣ｴｾＡｾＺＮ＿＠ 1s  esterilizações  na  correndo  par..  deseduC<>r  o  po­ Brasil  a  castanha  do  Parã  ｾｾｾＬｦＮｬｲＡｾｯｾＬｩｬ｜｡､ｾｬ･ｾ･ｾｯ［ＧｾＺ＠ Ｚ＿ｾＡｾｾｬ￭ｏ ﾫｾＮ＿･ｾｾｾＺｾ＠ ＡｴｬＺＮｌｾ［
Foram  I:""a"  redra"  tmbalha­ nlUmRUbR vo  com  o  lhe  proporcionar  um  ­ mlli  relribuir a aclu,,' vloU..  da õc­

､｡ｾ＠ de acõrdo  com  o  fim  e íl _ ･ｾｰ･｣ｬ｡｣ｵｬｯ＠ sangrento  e  estu­ ｾ･ｬｊｭＬ＠ M­ Intensifica­se  o  3'­Combate  radical  da  gunda  nlvlsão  da  eaquadra  in­
ｖｏｾ｜Ｇｙ｡ｯ＠ a  qUIi:.;"e  ､ｾｴＺＮｴ｜ｮ｡ｖｏｔｉ｜ｾ＠ tiamburgo,  26  _  O  Depar"  'ç"do_  ｾｯｶｨｮｾｮｴｯ＠ 'Para  tO'l'nQ'l'  ｣ｾＺｭｨ･Ｍ ,  tlepn:ssao nervosa e  ao em­ w\esa..ã  ｾ｜･ｴｮ｡ｮｨ｡ＮＮ＠  
encontr/ld8S  em  formato  trian­ lamento  de  Hygiene  Hereditll­ clda .a  castanha  do  P!'ra,  no  magrecimenlo  de  ambos os  
guIar,  pelagonal,  eXllional,  etc.  ria,  estabeleCido hll  algum  lem­ ｾ＠ BraS!/..  ｾ＠ 00  estrao{!'elro.  Os  sexos;  
Os  trabalhos foram demorados.  po  em  Hamburllo,  determinou  Durante este mês I ｭｵｭ｣ｾｰｬ＿ｓ＠ productor!S  e  o I 4  ­ Augmenlo  de  peso  Vende-se ･｣ｾｾｾＧＱＺｾ＠  

A.s  ｾｨｵｶ｡ｳ＠ Que  . ｣｡ｩｬ｡ｾ＠ du­ até o  dia  15  de  lunno  corren­ commo:rcIO  ＡＬｾｲｾ･ｬＡｳ･＠ tem colla­,  variando  de 1  a  li ki\os;  em tltrteito estado. tlor preço
rllnte  dias  consecutIvos,  Impe­ te  segundo  uma  nota  olfieia)  borado  na  mlcmhVIl  do  ｧｯｶｾｲＭ O  CANCER  póde'se evi·  baratlssimo.  Tratar  ,  rua  José 
di.am  a  sua  continuação  por  11'  eslirellz/lção  de  1.1125  peso  G1'snde  liquidaç.ão  no  deste  ｅｳｴｾ､ｯＮ＠ .  .  \  tar  porque  é  produzidO pe­ Veiga,  00  167. 
algum  tempo.  As  17  columnas  sõas.  de  livros  na  A  prOP.OSltO,  o  commerclo  la aeeumulação  do  potasBio 
Já ､･ｳｾｯ｢･ｲＡ｡ｳ＠ formam  a  fren!e  Accrescenla  a  nola  que  590/0 lirrarl.  Central de de  Maraba,  llPresen!ou  sUg'lles ./  em  determinado  logar  do  Contra ocommérclo de  toxlcos 
dll  edlflcllçao,  que  deve  medir  dessas  operações  foram  fellas  Ilberla  Entres  lões  para  a  ,?btef!çao  de  fun-. organismo.  eentofpeceates
nada  '!Ienos  de  100  I!'etrc;»s  .de  11 pedido  dos  proprios  pacien­ Reducção  de  30  a  500{0  dos  ｮ･ｾ･ｳＵ｡ｮｯｳ＠ a  ｰｲｯｐｬｉｧ｡ｮ､ｾＬ＠ O  calcio dissolve o potas·
comprImento,  por  "0  ｑｾ＠ Idr­ les  e  depois  de  consideradas  \que  vaI  ｳｾＺＮｾＵｴ･ｮ､ｬ､｡＠ aos  pal­ sio.  O  Sanguenol  contém  Moscou,  26  ­ De  agorll  em 
iUrll  e  8  de  aItur/l.  A_  reslslen­ necessarlas  pela  commissão  se"  do  P,Q,a.  Caldo  e  iissim  sendo  evita  di!!Dle,  o  commérclo  de  foxi-
cia  dessa  ｣ｯｮｳｴｾｵ｣￧｡ｯＬ＠ forma­ de  medicos  do  Departamento.  o  Cancer.  cos  e  entorpecentes  será  puni­j.l.
da  de  ｾ･､ｲ｡ＮｳＬ＠ ｾｾ＠ vezes  de,,­ Setecentos  e  vinte  oulros  pe­ O  Sanguenol é  umagran­ do  com  a  morte  na  Russia 
｣ｯｭｭｵｮ｡ｬｾＮ＠ JustIfIca  que  nj1jo  dido"  foram  recu"lIdos,  por  de  descoberta  scientifica.­ Sovietic/l.  O decreto  sôbre  onnlem 
tenha  soffrldo  abalo Illgum  que  desnecessarios  .\..11 OU Opinião do dr. Manoel  Soa·  IIsllumpto,  assignado  no  sllb. 
prejudicasse  a  sua  estructura,  .  res  de  Castro,  bado, terá  effeilo  retrollctivo,A 
dnrante  os  seus larios  Ilnnos  COM PRA·SE • de  modo  que os  commandlln-19' 
ｾＳｩｦｾｾＡｾｾｾｃｩｾｾ＠ ｔｾＺＺＯｉｾｾｾｩ､ｾｾ＠ ｕｱｾｾ＠ uma geladeira  ｾｴＺＮ｢ｯｭ＠ ＡｾＮ＠ . n/ma .  ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｊｴ･ｳ＠ de  varios  navIos  e  um  pi-
nlio seria de  admirar que  a sua  manho  em  perIeIto  eSla­ VelIemenle  repUca  loto aviadoraccusadosde trans-
exlstencla  date  de  20.000  ou  do,  por  preço  que  seia  Budapest,  27  ­ Continuam  porle  ･ｮｬｲｯｰ･｣･ｮｴｾｳ＠ e  que  se 
2fl.OOO  IInnos,  do  tempo  mes­ vantal·oso.  UM  CAPITULO  a  ser  muito  commentlldos  os  encontram  ｾｉｉｓ＠ prIsões. do  Es-

- protestos  do  archiduque  Joseph  IlIdo  pagarao  com a  Vldll  essil 
mo  em  que  appareceram  os  Informações  na geren­ ANn"CHRISTAO  Habsburgo,  na  Camara  Alta,  contravenção. 
primeiros  homens  que  desce·  cia deste  diario  ­=­­­­'­­­­­­­-

I m  da  I dias  e  povoaram o'  DA  HISTOR.IA DO BRASIL.  conlrll as  ､･｣ｬ｡ｲ｡￧￵ｾｳ＠ feitlls  pc- Opfl"mo emprego  pam
ｾｾｮｴｬｮ･ｾｴ･ｾ＠ Quando  abandona­ 556)  8V­3  lo  sr.  Bdrthou  ao  Jornal  «An­ pequeno  capitao 
da,  essa  construcçiio  teria  Altalia  vai  constrúir  as  bel­ Ao  tempo  do  Escravidão  opplica­ ｶｾｲｵｬﾻ _de  que_  se  deve  renun­ Vende'se  no  Estreito  pequenl.
sido  ･ｮ｣ｯ｢ｾｲｴ｡＠ contribuindo  vo·se  a  tal  Freia  de  Negro,  pala  Clllr  /I  revlsao  dos  ":ri\tados,  negocio.  Boa  feria.  Pouco  fiado. 
os  nronrios  nh'enomenos  ｮｾＭ lonaves  mais  poderosas  do  porque  lanto  a  RumanIa  como  O  f  I  O  E ...... ｾ＠ d evitar  que  as  pobres  escravos  $8  a  França  apenas  readquiriram  e  ｲｾｮ＠ .e aOb  rUPo tSCOlar  a sed  T" ｾｾｾＡｾ＠ para  esconde­11l  ainda  Paris,  ＲＷｾﾫｕｾｊ｣ｵｶｲ･ﾻ＠ publi­ dessem.  ?o  vicio  de  comer  terra.  em  consequencia  desses  trata:  ｾｧＬｳ＠ rUI  o reve.  ra  ar no  mes· 

ca  um  artigo  sob  o  titulo  «A Esse  VICIO,  commum  apenas  aos Idos,  as  provlncias  que  lhe  ha­ 324) 15V­14 
Não  deixe:de  experimen­ respostll  italiana  ao  «Dunker­ preguiçosos,  era,  no  opinião  trueJ I vil?m  sido  tomadas. 

tar  O que»,  dizendo se  seguramente  tios  senhorc"  uma  simples  monho  de  negro  vadio  com  o  P  t  d'  tr Atl  Vontra  OS  tisraelitas
I MANON  PURGATIVO  informado d  ê  filo  de adoecer poro  não  trobolhar.  Porém  tanta  o ｾｩ｣ｩｯ＠ dei  le en  Iam  a  avessaroan­ Mexico,25  ­ Correm  rumo­

italiano  ｩｮｩ｣ｾ｡ｲＲｵｾｲ･ｾ･ｊ･ｾｾ･ｲｮｾ＠ ｣ｾｭ･ｲ＠ terra  como  ｾ＠ ｰｲｾｧｵｩ￧｡Ｎ＠ eram  symptomos  do  ｏｐｩｬｾＧＱ＠ Uco  em  ｵｾ｡＠ canGa  ｾｾｳｲｬｾ･ｍｾｾｾＺＧｾｃￇＡｾ･＠ ｾ･ｶｯｬｵ｣ｬｯＭ
tll.i  CIRCUMSCRICAD  DE construção  de  dois  novos  en­ ｾｯｯ＠ ­ Ire.quente ale  ｨｏｉｾ＠ entre ?s .trabolhodores ?O_campQo  Lisboa,  25  _  O  vapor  \ta­ «offenslva  em  ｭＺＮＬｾＢ rll ｣ｯｾＧＺＺＺ＠

RECRIITAMENTO  MILITAR  ｾｾ､ｾ｡Ｑｾｾ､ｾｾ､ｧｧｾＰｾｾ＠ ｾｾｾＡｾＺＺｾ＠ Com  o  leI  de  13  ｾ･＠ MOIO,  as  vlchmas  do  escravldao  se  11., Iiano  «Andrea» recolheu, a  uma  os  :tsrllelilas. 
EBIT. L tos  superiores  aOI\  de  quais.  berloram  da tyrama dos  homens,  mas  o  Necalar continuou Idistância de  seiscenllls  e  cin­ ＺＭＭ［ＭｾＭＭＺＺＭＭＭＭＭＭＭＭ

Para  eleito de  aiisiamenio eiei­ quer  navios  de guerra  do  mun·  até  ｮＹｾｾｏｳ＠ dias  O  fazer  dos  Brosileiros  "".....  Icoentas  milhas  a  oeste  dos  Vende-se uma  verdu·"l· 

" 'd  d  d  O  j I  r , ｾ＠ Açores,  dois  navegadores  por­ ra, bem alre­At  Iora,  s..o  convI  a  os  a  compa­ o.  orna  ranc"s  accres­ os  Escravos  da  Opllaçao  __  _  lugueses,  qua  ."  .ch­v­m  _._  guesada.,  ,  rua  Alvaro  de  Car-
recerem  ,  10.a  Circumscrição  centa  que,  IIssim  c  «Dunker·  ｾ＠ ｾｾ＠ u  u  u  .. ｾ＠ Ih  4  T 
de  Recrutamento  Milllar,  todos  que»  'será  ultrapassado  em  Contra  e.la doença. porém,  existe  um  remedio  salvodon a  !lotados  de  fadiga,  depOis  de  X:S)o  n  1.  ratar  na  ｔｾｳｾｾ＠
OI  reservistas  de  I'a  categoria,  efficiencia  antes  de  seu lança­ Néo­Necatorino  ｾ･ｲＺｫ＠ (prO?u:lo  oUemâo). que  curo  co'!'. I ｾｾ｡ￕｾ･ｬｬｾ｣［Ｌｾｴｲｾ＠ ｡ｓｦ｡ＺＮＺＺＺＺＺｲＺＺＮｴ｡ｾＺ＠ v 
alfabetisados,  residentes  nesta  mento  ao mllr.  ｰｬ･ｴｯｭ･ｮｴｾ＠ o  ｾｰｾｬ｡￧ｯｯＬ＠ restltumdo  ao  Opllodo  a  energIa  IIl1udidos  naveiadores  linham  Alugam-se 

emaｾｾｾｾｯ＠ ｾｾ＠ ＱｾｾＴｾｩ｡ｮｯｰｯｬｩｳＬ＠ 23 ｲｇｨ｡ｾ］ｬ＠ boo  d,spos,çoo  para  trabalhar.  IｾｾｾＺｾｦｩｾｾｴＺｲｲｾｾｾｾ｡ｲｵＺｬｴｬｾＺｾ＠ ｾＺｮＡＤＺｾＧｾｾ･ｾｾＮｾｳｊｲｾｊｾＺＧＮＧＺｴｾ＠
)060 Propicio Mena Barreto l­ Só  na  ｣｡ｾＱ＠ O-NE.. C' ｊｬｾＮ O.RINA· i fico  Norte.  Recolhidos  a b?rdo  bom·  cOl1lportlmento;  e••lúmll.asCaPlTIl 

Tenente­Coronel  Chefe  . 3 P  J'1.1!  ..  de  «Andrealt, foram  condUZidos  do ."  Oymoaslo,  tU.}óIlt'Veiiâ;
ｾＲ＠ ISv  4  ­ ­.  ..._..  .  . pelo  mesmo  vapor"rumo  11  No·  Do. 91 

.  ­ NIIClIE:il1E:3  ­­ ｾ＠ ____  ..,..... _ ..._  ('­_Iva.  ｙｯｲｾＬ＠ 1:lO)  ｹ｟ｾ＠
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4   o ｾｓｔ AlJO Quinta·feIra, 28 ｾＡ＠ Junho .J. .... 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••• o petroleo
: Empresa Nacional ｾ･＠ Nsv8gação Hmpcte : syntlleUco 
:   Transporte  rapido  de  pássageiros  e  de  carga!!  com  os  •  Madrid.  ＲＶｾￓＭ［Ｇｯｶ￪ｲｮｯ＠ es-

•  paquetes  cearl Hoepcke.,  cAnna.  e  c"Max.  :  panhol  nomeou  uma  commis-

•  •  Ｚ￡ｯｭｾｦｨｾｾ｣ｾｾｾｾｾ｡＠ Pde
a 
ｰｾｾｾｾｾｾ

•  SlIUI ••ISIII li. 1.IIII,Ir.1  III  ..rte di fllrl.I'Jalla  •  o  pretroleo  synthelico. cuja  fór-
•  •  mula  foi  ha  pouco  descoberta 
•  •  pelo  chimlco  Raphael  Beneded. 
•   Linha  F1orianopolll­Rio  de  Linha Silo Franoilco  eloa­ Linha  •  A  nollcia  causou  certa  emo· 

•   ｴ｡ｨ［ＧｩｲｳＮＬｾｾｾｾｬｩＺｾｯ e ｾｾＺＺ［＠ lando  por Itajaby  ｆｬｏｅＺｾｾｾｾｬｩＮＮ＠ ￇ￣ｾｾｾＺ､ｾ･ｾＺｏ ｾ･ ｵｾ･ＡｾｾｩｾＺｨ･ Ｎ＠
•  •  •  cido.  Ha  doze  annos  que  se 
•  •  vem  occupando  de  pesquisas 

:   Paquete C.rI  1ltellÜI,  dia 1.
1 

•  ｾｾｾｮｾｉｾｾｾｾｾ･ｦ ｈｾｾｲ･ｾｾＺｬ｡｣ＧｨＧ､Ｚ￧ｾｾ
•   Paquete  I ••• dia  I) : aviação  espanhola.  orll'anizou 

•   Paquete CarI .....e... dia  16  Paqt:!l"!t... M!l!' P!J:quete Mil  •  ｾｾｩｾ￢ｾｾ ｰｾｲ｡･ｳｬｴＺｾｾｾｳｾｨｾｲｾｰ｣ｰｾｾｴ
•   Paquete  ••111  dia  23  ütu • lho  especial  que  foi  approva-
•   Saidas â 1  hora da madrugo  dIa,  (J • 20  2,  i2.  17.?:7  ., ･ｾｮｲｯ･ｾｯ＠ ｴｾｾｾｾｾｯ a ･ｾｮ､ｲｾｾｾｨｬｾＺ••   ..1te»  que.  quolilicou  de  explosi­

Embarque dos srs. passa- vo  nacIOnal. 
•  g-eiros até ás 24  horas das Saidai  .1  A theoria  da  descoberta  do 
• vesperas de sahidas. Salda.  AI  21  hora.  AI  21  hora. • petroleo  synthelico  consiste  em•   .1 provocar  arllficialmente  as  re-
•   •  acções  que  existem  no  seio  da 
•  A ｶｩｳｯＭｾｾＺｲ｣ｧ･ ｭＺＮｲｾＺＺＺｩＧ｡Ｎ､･＠ pu.aRetro.  e  ｣｡ｲｾ .. é  feito  pelo  •  ｴｾｾｾ｡Ｚ＠ ､Ｚ･ｰｾｴｾｾｬ･ｯｾＮｩｧ･ｭ＠ lÍs  ca-

•   PASSAGENS:  Serlo  alteadidot  mediule  apre.eDI.çao  de  IE<r..tado  de  ..ceia.  E,  •  O  conhecido  chimico  asse-
•   ellprMlameale  prohibido  ｾ･ｱ｡ｩＮｩ￧ｬｏ＠ de  p....lea.  a  bordo.  •  gura  que,  com  a  execução  do  317)  30v··23 
•   ｏｒｾｅｎｓ＠ ｾｅ＠ EMBARQUES!  P.ra  a  linha  ､ｾ＠ F'poli.  ­ Rio  lerllo  aUelldidal  allll • seu  invento  não  ho  mais  re  ­­­­-

••  1I  bar.. da  v..pera  da  lahida  dOi  "pore.  ­Cal  HOlpcke.  1\ ­AUDa'.  PlUa  ai linhu  ceio  de  ｱｵｾ＠ desappareçam  ｡ｾ＠
:   F'poli.  ­S. Fraaciecoe  f·poli.  ­ LaIlDaa al6  Ú 1i  hora.  do  dia  d•••!.ida  do  Ｂｾｰｯ＠ .Mu­.  :  jazidas  de  petroleo.  pois  que  ••••••••••••••••••••••••• 

Par.  .u. iIIlarmaçClet  com  OI  ｰｲｾｵｲｩ｡･ｬＮｃｏｲｩｯｴｄＮ･ｬｨ･ｬｲｯ＠ ua.'ra, 11  ,.,\  IIS  materias  prlmlls  que  con­ •  • 
•   lB1  JIl  "" • correm  pllrll  geração  do  com­ •  A PREFERIDA  •
•  CarlO.  Hoepcke S. A.  •  buslivel  são  inesgotavels.  •   • 

•   1  P.  •  ｳ･ｾ＠ Ｚｴｾｃｲｾ｢ｾｾｾﾷｳｵｾｾｾＺｦｾｾ＠ ｾｾ＠ •  • 
•   •••••••••••••••••••••••••••••••••  •  eXllme  de  varios schmlistas es­.  GASll  DE  • 

trllngeiros, que  foram  unanimes  •  H. GA.I1ÇADOS  FINOS  • 
em  declarar  que  as  SUIIS  theo­ •  • 
rias  são  extremamente  origl­.  Acaba  de  receber  grande  sortimento  de  •Fermanla e Assucar de I 
ｮ｡ｾ＠ Ｚｵｾｾｲ､ｾＱｾｾｾｾ Ｇ ｵ＠ que.  com  •  finos  calçados  para  • 
a  sua  descoberta.  o  preço  de  •  Senhoras,  Senhoritas  e  Senhores.  •Haunil..  Meleiras  I 
venda  do  petroleo  seria.  por  •  • 
assim  dizer.  insignificllnte,  não.  A preços  vantajosos  A PREFERIDA • 
ｾｾｾ･ｾｾ､ｦｯｾｾｉｉｾｾｾ､･＠ dois  fran­ •  offerece  a  sua  clientela  • 

Si o  parem  da  commlssão.  •  SAPATOS PARA 5EN/iORAS • 
agora  nomeada,  fôr  favoravel.  •  ultima  criação.  • 
o  govêrno  espanhol  assp.gura.  •  ＭＭ Ｍｾ Ｍ Ｍ • 
rá  o  segrêdo  da  descoberta.  •  Galçados  para  llomens,  de  ｾｲ｡ｮＭｭｯ､ｄ＠ • 

Para  bolos  e  doces  saborosos.  •  Chapéos  da afamada  marca  • 
Distribuidor: 

F.  B. Silveira  
póde  agora  ｃｾｬｭｾｒＡｄ＠ ｂｓｐｄＸｉＱｾｄ＠ : Souza Machado & Cia. : 

obter  o  bom  leiteCaixa  Postal.  93.  Phooe:  1.375.  VOTO
florianopolis  condensado  mar·   :  Visitae  A  PREFERIDA  :

296)  3OV.­30  Para  rainba  dos  clubes  •   •oa l\!IOQa, em  lati-
nautlcos,  voto  na  senhori­ •  Rua Felippe Schmidt, 17   •nhas  que  custam   .310)  30v.­22  •Or.   Fulvia  Aducci 

IDYOGADO  600  reia  a.penas!  nba  ....•.......••••••••••••11•••••••••••• 
RI'  i.ã. Pi.il I.  tii  Isto  lhe  permittirá

(sobrado)   G ERMANIA para tingir em  casa 
Das 10 ás 12  t das 14  ás  adquiri:. ­ cada  vez-

17 horas 
12p   a  quantidade  exa.- PaciJista.'i p' esos na A RAINHA 

ota de  que  necessi·  AlenwnhaAgradecilllento   CODcessionarío para oEstado de Santa Call1arlna 
Rita de Azevedo Santos, viu- ta  para  amammen-

va  de  José  Simplicio dos  San-  Varsovia,26  ­ Um  grupo  Gustavo da Costa Pereirade  intellectuais  
madrugada  de  24,  vem.  com- blicou  'carta  aberta  na  36­Rua  f'elippe  Schmidt-36  
tos.  que  foi  assassinado  na  tar  o  seu  bêbê  ou  ｰｯｬｯｮｾｳ･ｳ＠ pu' 

para  preparar  UIna  uma 
movida. agradecer de  todo cora- qual  pedem  a  soltura  dos  pa 
ção á  dislincta officialidade  das  deliciosa  merenda 
fôrças  armadas  do  Exército.  ｾｾｾｴ､Ｚ＠ ｣ｾｾｾｾｾｾｾ｡ｾｾｯ＠ ｮｾＺ＠ ｣ＺｾＺ＠ 21­P. 
aos  seus  officiais  inferiores  e  pa.ra  seu filho.  manha.  ­­ axxx*XX)CXX 
ás  praças  em  geral.  pelas  ho- À missiva.  assignada  entre 
menagens.  bem  significativas. 
presiadãs ao Sim  sãudoso es- ｳｾｾ｡ｾｲｺｩＺＡｾｴｾｮ｡Ａｩ､｡ｾｾｾｏｾｾｾｩｾ＠ ｍＮＢ ｉｉｦＡｉｩｉｆＺｾＮ ｾＬ Ｎ ｾｩｒｩ ＺｬＡＧＬｦｩｾｾｮ ••  
poso.  tornendo  extensivo o seu  membros  da  Academia de  Li- • • t . t  ｾＧ＠ ｾ＠ •••  
agradecimento  a.todos  05  civis  leratura.  nove  profes80res  das  
e  militares,  de  outras  corpora-
ções.  que acompanharam  o  en- tendente  dê)  Igrela  reformada" 
têrro.  ､ｾ＠   ｾ＠ v 

557)  3v­3   «Sr.  Chonceller  do  Relch  ­ .  '  ARSfN/CO 
ｾｧｾｾｾｾｾ｡ｲ･ｾＺｮｬ･ＢＡＺＺｾＺｮｾｾ＠ ;:= :. IODO ｾＭＢＢＧ［［ＺＺＧＺＺＺＺｊ  

fllllK  Df  nOfiUflKfl  ｾｾｾｾｾｳｾｲｾｾ｡ｾｧｾｲ･ｳｳｳＺ｡ｯ＠ ｾｯ｡ｮｾＺｾｾ＠ . :: \..  :  .' .  WDQAQ.úVUIO C;;O';.....ｩｉＺｳｬｉｩｩｾｾ  
POD. IHloao 

de  coliaboraçáo  pacifica.  De  ｾＺ • ...1f..••• Ｚｾ • • lO)  . ANTI­SYPHILITICO  ocórdo  com  as  vossas  decla­ • 'I/d ｾ＠  
AIITI­RHEUMATlCO  A t t  - s  f  ' ta  R  I  hslag  E'  s6  com  estes  3  medicamentos  combinados  ｱｵｾ＠ se

•   • ｧｾｮ＠ e  nes B;. praça:  •  ｾｾｶｯ［＠ ｡ｬｾｾＺｯ nodevi:  c  ､･ｳ･ｪ｡ｾ＠ consegue  a  cura  da  syphilis  adquirida  ou  hereditaria.  SeuAITI­ESCIOPHULOSO  Vlrglho  Jose GarcIa  manter  relações.  Pllc[(fcOS  com  efleito  é  rapido  e  não  prejudica  o  organismo  mesmo  das 
­ •• A ••• - Rua  Tiradentes  10•. Caixa  postal  56  todos  os  demaIs  países.  Fun­  ､ｾ｡Ｚ［ＺｳｳＺｾｾ｣ｾｏｾｧｾｾＺｾ･Ｚｹｰｨｩｬｩｬｩ｣ｏｓＮ＠ o  que  o  torna  preferi­ t

ｾｄ｟ｉＮｉｦｉｴｊ｟Ｂ｟ｕ｟ｉｉＮＮＮＬ［ｉｉ｟ｉｉＬＬＬ＠ ,328)  ,  30v­­23  ･ＺＡｾｾ＠ ｮｾＺＡｾＺｾｘｲｾｾｾｯ＠ ｣ｾＺｉｓｾｾｳｾｾＺ＠ O  Elixir  Bi·Iodado  Arseniado  lelvas  Lelle.  além  de 
que  o  govêrno  alemáo  conll­ especifico  par.  a  cura  da  syphilis,  é  um  excelleote  tonico 
núa  11  guardar  em  campos  de  pela  acçlo  do  Arseoico  que  actua  sobre  I  curva  do peso: 
concentração  certo  número  de  EOKorda. 
homens  que  consagraram  a  O  Iodo.  além  de  suas  propriedades  tonlcas.  elimina  
sua  vida  á  propaganda  da  8S  Impurezas  do  saogue  que  perturbam  o  bom  'uoccio-

l..lll••••••••••••••••••ISlI:I••••iII.tI••1iàiia da  pllZ.  Citaremos  ape.  Damento,  tornaDdo  por  isso  mais  p.oveitoso  o  trabalho  
nas os  nomes  de  Karl  von  nutritivo. 
Oszietsky.  Frltz  Mister  e  Erik  Fioalmente  entra o  Hydrargirio  Desta  preparaçJo como 
Musham.  parece·nos que  a  li­ unico destruido, do  microbio  da  syphilis  (treponema  pal­LAMPADAS ELECTRICAS WW  bertação dos pacirlstas  alemães  Iidum)  que  é  o  causante das  graves  doenças  que nos  alie­
não  poderia  siniío  contribuir  ctam  e  de que  ignoramo!  !!  causa. ­ããüi 
para  o  exilo  da'idéa pacifista».  ｭ･､ｩｾ＠ ｾｾＺｾｲ｣ＺｩｊｾＺ｡ｾｾｮｩｾｾｾＺｾ｢ｾｾｯ ､ｾ･ｩｾｾｾｨｾｦ［ｴｾ＠ ｴｭｾｾｲＺＺ＠

5, 10, 15, 25 e 32 Watts Rs. 1$800  CASAS: Alugam­se  ｾｯ･ＺｲＺｾｾｦｾｴｾｾＺＮｵｾｾｾｾｾｏｦ･ｾｾｾＡｾｐＺｾＺｾｾｳＮｉｾｾｾＺＡｾｓｾｾ［ｯｾｾｾｾ
60 Watts Rs. 2$000  duas,  novas,  sitas  á  rua  dos  olhos.  ouvidos.  molestias  da pelle. 

Hoopecke, com dois  com­ Nilo  publicamos  attes!ljos  lIem  retratos  de  doentes; 
CARLO

FI.rI•••palla,  81....... ｾＮｉｉｾｾ ｾｉｾｾｾｾｃ ••SJ:!.  I  lIllI.  ｭｏ､ｉｾｯＭｲｭ｡￧￵･ｳ＠ á  rua  ｾＮｯＺｾｾ｡ＧＩｦＺ｛Ｚｾｴｾｾｾｾｾｾ［ｾｾ［ｕｾＡｾｩｾｾｩｾ＠ ｩｮ､ｩ｣｡､ｯｳ ｾ Ｎ Ｚ＠  
l..í

1i1­iP•••••••••a ................ Conselheiro  Mafra  n.  42.  A.  LEIVAS  LEITE­PcJolaI  
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COMPRE  O  SEU  ｃａｌ￧￀ｄ Ｇ ￕ ｾ＿ ［＠

NO #Â   • ·· C 
.. 

Vende  os  melhores  calçados  pelos  menores  preços  para  homt:ns  senhoras  e  crianças 
Rua  Felippe  Schmidt,  2- 3OV.­­J 

r........ ･｣ｴＮｾＮｾｻｴ ･ ｇ   Ｎ ｴ＠ ct..\Wt.;;.  . ': ('J'  '  .  ＺＮ ｾｾ＠ J"eneno therapeutico 
ITosses! Bronchites! Rouquidão! Asth rna! : 

o veneno da cobra está na• Coqueluche! Escarros de sangue! Tuberculose! ｾ＠ ordem do dia da medicina. A 
lIomu:opdthid de:sde ann05 já 
empregava o veneno em do-
:le5  infinile5imai5  contrll  mui-() CON   SSE  las  moieslia­s  de  caracler  in-
feccioso.  IE'  o  remed!o  Ctljo  effello  Agora  05  scienlistas  estão 

ｾ＠ sensacional,  Medicoa  00  con vencid05  de  que  da  cobra
taveis  o  receitam.  póde  derivar  a  cura  de  varias 

O  CO!'>JTRATOSSE  ｾ＠ !!!o!·  molestias.  Um  sabio  innoculou 
fc:nllh.ro  e  o  :maior  ton!.:o  o  cancer  em  rat05.  Submelfeu 
ptl!mol"lsl"  que  :até  bnj e  tof dois  ao  tratamento  pelo  vene-
､･ｳ｣ｯ ｢ｾ ｲｴ ＺＩ Ｎ＠ Tem  ｲｮＡｬｨ Ａ ｬｲｾ＠ no  da  cobra,  deixou  dois  ou-

tr05  5em  tratamento  algum."e  ａｴｴ ｾ Ｑ ＱＱ､ ｻＧ＾ Ｓ＠ vC1d",deí;::os.!  POUC05  dias  depois  os  ratos 
•  QUIDADO a' AOCEXTAI:;  Ｎｳ ＨＧＢｾ＠ ((")  ""C  ·ONTHA'X'C{''';STiv'·  ,<:l  que  não  receberam  nenhum  
......... ..... ･ｾＤｾ＠ .  ＮＬ ￇ｝ﾷ Ｚ［ ｾＩＺＺ Ｉ ｾＬ ＾ＰＱｈｾＲ ＬＤ ｾ｀｀ｩ［ ＧＮ ｾ ＬｴＰ＠ tratamento  morreram, 05  oulros  

tiveram  o  cancer  paralY5ado  o  Joquinha  está  crescendo,  cada  dia  torna-
com  algumas  innoculações  do 
veneno  da  cobra,  e,  finalmente,  se  mais  alto  e  mais  forte .  Mõesinha  do·lhe 
no  lugar  do  cancer,  o  tecido  SÔpos,  popas  e  fructcs,  mos  seu  alimente) 

principal  conti núa  sendo  o  Farinha  LacteaｾＺＺＺＺ･ＵｮｃｴＺｕｾ＠ ｲＺｾＺｦｾｲ｡ｩｾｾｾ｣･ｾｾｭｾｾｾ＠ i 
Nestlé  com 

｣ｯｾｐｾｾｾ Ｎ＠ é  brincadeira  o  pro ' !  6  mezes. 
Banco  de Credito Popular e Agrlcoll  I   o  qual  foi  alimentado  desde  os  : 

de  Santa  C,tharina  cesso.  O  professor  C05set  a­ ｾ＠  
C 

A  Farinha  Lactea  Nestlé  contém  todos  os  .,
pre5entou  recentemenle  ca50S ·  eleme ntos  necessa rios  para  a  olimentoçéio  .Sociedade Cooperativa de Respollsabilidade Limitada. positivos  na  Faculdade  de  Me·! 

racional  das crianças.Rua T1a'l'ano n.  16  FEdific;;o ptOplio) dicina  de  Paris,  da  applicação ;
t'   do  veneno  da  cobra  no  hO­1  Milhões  de  crianças  têm  sido  alimentodostnd.  teleg·:  BancrepII,,­Coc1igos:  Ribeiro e  Mascolle. (I a, e 2a. edição)  Imem.  Notou  effeitos  5urprehen­ · 

com  ello.FLORIANOPOLIS  dentes.  Em  primeiro  lugar  se ' 

Empresta  especialmente  a  agricultores,  :ｾ Ｌ ｦｾｩ･Ｚｴｾｵｾ｡ｾｾｾｲｾｓｾｾ｡､ｴｾ､ｾｾｯｾ［＠ I  FARINHA  LACTEA 
}' az emprestimos a Jong'o prasü e em prestações  ;Ｚｾｾｾ ｳ Ｇ｡ ｅ Ｇ ｶ［［ＺＺｾｳｯ ･ｾｾ｣ｩ･ｾｾｾｲ｡･＠ ｾ･ｾ＠

mensaes,  que  apropria  morphina.  Esta I  NESTLÉ 
ｄ･ｳ｣ｯｵｴｯｳＭｃｯ｢ｲ｡ｮｾ｡ｳＮ＠   observação  já  por  si  seria  SUf­,

"  ficiente  para  compensar  o  es­ 
Faz  passes  de  dmheiro  para  qualquer  parte  do  Brasil  fôrço  d05  investigadores.  Mas .  

lIa116.  am.11  rede  de  correspondentes  em  lodos os  municlplos  do  bladl  ｾｰｾｾｾＺｮｾｯｾｾｲｾｾ｢ｾｾｮｾｩｾＺｾ｡ｾｯ､ｾ I  Agente  nesta  praça::aecabe  dinheiro em deposito  igual  efficiencia.  Está  compro. ' 
CIC  A'  disposição  2  'i, ao  anno  vada  tambem  de  modo  a  não  Virgilio  José Garcia 
CIC  Limitada  (desde  5$000)  5  .J.  ao  anno  deixar  dúvida  a  sua  influên­ Rua  'l'iradentes,  10 ­ Caixa  postal 56 
CIC  Aviso  previa (desde  20$00U)  6  ".  ao  anno  ｾＺ･＠ ｾｾＺ［Ｚｾ＠ :m ＧｨｩｾＵＺｴｾｾｳＺｲｲｴＺｾｩＺｾＺ＠ 329A)  26v.=2 
CIC  Praso  fixo  (desde  lUlJ$OOU)  9  .,.  ao  anno  gico  em  qualquer  caso  em  que 

Cadernetas g'ratis­colll  talões  do  cheques  ｾｏｾｾＺｉｾ￣ｏ｡ｴｾｾｮＺＺｾｾｾ＠ ｡｡［ｾｾ｡｡＠ ｰｾｯｬＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

1"81'ta  plocuraço­es  parEI:  ｾ ･ ｣･｢･ｲ＠ ｶ･ｾ｣ｩｭ･ｮｴｯｳ＠ «:m  todas  8;8  ｲｾｬＧ｡ｲＭ Ihologicíl.  Em..  medicina  nlio  •••••••••••• ｾ ••••••••••••

I Ali  tlçoes  federaIS,  estaduaIs  e  municIpaIs,  são  muitos 05 agentes chimicos  •  • 
que  dão  resultados  seguros  na  •  • 

2O­P,  hipertensão.  .•  • 

ｾｾｾｾｩＺｩｾｾｾ ＮＡＡＧﾪＧ ｪ Ｍ ｾ ｾ ｴｷＺｉｬｍｩｊｪ［ｾ já ｾｾｾｦｾｾ､ｓ｡ｾ＠ Ｚｾｾ｡ｳ｡ｳ ｶｬｾｴｾＺＺｩｾ＠ •   •Ｍ ｾ Ｎ ｾ ｾｾｉｩＧｦ ｾ ＺＦｊＮｩＧ､Ｎ Ｚ Ｇ｣ｬｩｚＲｗＧ＠ 1li2Mt\&ilaWil'f.._ 

ＮｾＩｏｏｏｃｾ Ｚ ｾ Ｚ ｘｾﾷ ｉ＠ bilidades de  curar  o  cancer  ou  •  •1 ­ · &I  ＭＭ Ｎ ｾ I  Clinil8  ｾｾｮ･ｬｩ｡ｬｩｺｾｾ｡ｾ･ｃｲｩｬｭｬ＠ ｲ･ｾｬｲｾ ｹ ･ｾｾｾｾｾｵ￧ｾｾｲｾｉ ｙ ｾＺＺ･ｾｯｳｓｕｾＺ＠   :(Jor"Sllll  ."ma() )(\  anmmClO  de  uma  descoberta.   •
I..  ( ,  ｾ＠ DI'. Tarcisio Ribeiro capaz. de  ｣ｯｮｾ｡ｧｲ｡ｲ＠ uma  éPoca.  • 

y  (Dos  bospllais e sc rvl;;os de  sClenllsla. ­­­­­­­­­­­­­­ "'I  crianças  do  RIO  de Janei ro)  A:­.­m­'ul::­he­r­,n­o­'M::::­e­x":"'"ic­o­ :  : 

Constructores ｃｏｬｬｳｵｬｾｯｲｩｾＺ＠ ｆ ･ ｾｾｾ［ｾｾＧ＠ Ｒ ｾｮ［ｲｲｾｵ Ｎ ｾｾｮｧｾｾｾＺｾ＠ •   • 

ｾ Ｎ＠ ProJ­.eios e ｯｲｾ｡ｭＧｄｩｯｑＧ＠ I ｧｾｾ＠ ｻｾ｡ｯ￡［ｉｾｾＧｉｾｾｲｾｾ＠ JｾＺｐ＿ｾ ｾ ｩｾ Ｎ ｉｾￇ＿ｴＳＺ｡ｾｾＰｾ･ Ｎ ｾｾｾｾ Ｎ ｭ￡＠ :   :v  ｾ＠ ..  mulher, a  5uppre55ao dos «dan­ •  • 
. ReSldencw: cings»  e  «cabaret5»  e  a  parti­ •  • 

l
1 eoa. Ｘｩｲｵｾ￵･ｳ＠ civiS eｨｩ､ｲ｡ｬｬｬｩ｣｡｡ｩｾ＠ ＱｾＴ｟ｰＮ ﾫ ｈｯｴ･ｬ＠ La  PorIa»  ｾｾｾ［［ＺＺｾｾＡｾ［Ｚｾ［ｳｾ￧［［ｾｾＡ＠ :  

Caixa  ｐｯｳｴ￣ ｾ ＬＹＷ＠ o sr.  Ministro  da  Fazenda,  ••  :D­4  ｾ＠ 1 fi  ＧＭ＼ｏｂｳｾｭｬ＠ tendo  em  vista  um  lelegramma  3DII  _  .e  tar...,  .&n  da  Associação  Commercial  do  •  Ov.·­ 2. 
ｾｬＮｏｒｉａｎｏｐｏｌＧｏ＠ ＩＨ＠ Paraná,  solicitando  providên­ ••••••••••••I!I•••••••••••• 
... I  ,g  W  cias  no  5entido  de  ser effectua-

.9-P, •  de  e  pllgamento  de requisiçõe5  

•  ...ｾ ｴＮｴ ＩｬｏｏｬｏｬＨｦｩｴ Ｎ＠   militare5,  .CUj05  proce5sos  se  ＮＩＡｑｏｉｃｾｊｃｉｏｉｃＮ
acham  ui limados  peja  Delega-
cia  Fiscal  naquelle  E51ado  e 
informou  que  05  proces50s  da-
quei!a  natureza,  allinentes  110 
perlodo  revolucionario  de  1930 
correram  á  revelia  da  Commis-
sã..,  Central  de  Compras,  de-

nacionais  e  estrangeilos   clarou  ao sr.  Mini5tro da  Guer. 
Qualidade  «extra »  IＺＭ］］ＺＺＺＺ［［［［［［［［Ｚ［［［［［］］］Ｍ［［Ｎ［［Ｎ［［Ｎ［［ＮＮ［［ＮＮ［［ＮＮｾ＠ ra  que,  o  Chefe  do  Govêrno 

Preços  sem  competencia  I   Provi50rio, a  cuja consideração
Dl', Mignel Boahaid  foi  submetido  o  assumpto,  re-

Accumuladores 

Eduardo  Horn  solveu  que  não  deve  ser  man-
Rua  João  Pinto,  10  tido  o  regime  de  excepção

Clínica­médica  quanto  á  liquidação  das  dívl-
27­­P.  dils  em  apreço,  de  vez  que,  na 

ｉ ｪｩｩｩｩｩＮｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩＮ ｩＱｩｩｾｾｩｾＮｩｩｾｩ ｬｩ＠ Syphilis- Vias urinarias fórma  da  legislação  que  rege __  a  especie,  compele  á  alludida  
Consultorio  e  re5idencia :  Commissão  o  exame  e  julga-

ｐｲｾ￧｡＠ Pereira  e Oliveira,  14  ｾ￵･･ｮｳＧ Ｎ ｯ＠ da5  referidas  reclama­ MEC  NO  TELEPI'IONE 1.355  SolicHou,  igualmente,  provi-
dências  no  sentido  de  :leremULTIMA PALAVRA EM SAPONACEOS A tteJlde diariamente das 10 todos  08  proce5sos  referentes  

O  esplendor do  bar  ás 12  e das 16 ás 17  floras. á5  dfvidas  em  questão  apreCia.,  !  .  ｬｄｾｲｯｴ･･ｴｏｬ＠ Il!Slm  1II0u:  Ｎｅｾｊｾ um 0  Ｎ＠

Representante:   SEVERO SIMÕES _________3;;;,5­....:.P.;..ｾ＠ I ｾｾｉｾ＠ ｾＺｩｾｾｉｾｲｯｾｾｾｩ､ＡＵｾｾｐｏｉＺ＠ :::ng:: ｉｾｯｾｮｾＺｾｾｾ｡ＺＮＮ､･｣ｵｾＭＬ［［ .;:; 
MANON  PURGATIVO  do  necessario  exame,  a  apura­ ,  mal.  rebelC, do  bronchlte.  e do COIIItIpiIÇGea,FLORI••OPOLlS  _  .  _  ção  da  importancia  do  crédllo  emHm,  ｾｭ＠ toda. u  affecçOel  dai 1/iu í reepiftiloo 

1i2­P.)  nao  prod?z c0li:cas  e nao  que  deverei  ser  aberto  para  o  rtu.­A  Yeuda  em  toda  parte.  .  ....  :  ..'._1i.........I••••••••11  eXIge  dieta  pilgamento  de  tais  requlsiçóe.,•  •  ｑｾ ｾＮ ＾＠
ＧＭｻＧＭＭＺ＼ｾＬｾ＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o EST ａｏｏｾ ｑｵｊｮｴ｡ ｟＠ ｬ ･ｩｲ｡Ｌ＠ ｟ ＲＸ＠ Ｌ ｬｴＮ＠ Junho  .1e lpJ4 

A greve  dos colonos el ｖｩ､ｾｾ･｣ｩ｡ｬ＠ lOs  ｢｡ｮｾＺＺ､ＧＺｉｾ ｾ［Ｚ＠ IIrJo 
ａｎｎｉｖｅｒｓａｒｉｏｾ＠ ,  Rio.  28  ­ cA  Assoclaçiio 

yaz  nnnos"  hOJe, a  ｳ･ｮｾ￺ｲｭｨ｡＠ So­ Bllncária  do  Rio  de  Janeiro,.a taxa  de  VI­aca­o  IｾｾＢ ､ｾｯｾｾｾｮｬＺ［ｾｾｾｉｾｯ､ＺｾｩＺＧＧ［ＺＧｾＺ￧ＧＺＮＬｊｯｲＭ ｾ＠ communicou  110  commérclo  e , I .:... Pnssa,  hoje,  o  nnnlverslU'io  da  110  público  em  gerlll  que  o===  scnho,'inllll  Nilda.  filha  do  or,  tele­ Droxlmo  dia  30  do  corrente  

I· _. d ｧｲＺＡｉｾＮｾｾＺ ..ｾｾｾｾｾｾｲ＠ ｨｾｲ ･ｾｯ｡ＺＬ＠ "atalicio  ｳ｡｢｢ｬｬｾｯＬ＠ é  ferllldo  ｢ｬｬｮ｣ＮｲｩｾＧ＠  EXp Icaçoes  que  Interessam  a  to  os  dll  menina  Doris,  lilhinlll1  sr,  para  fIOs  de  balllnço semestrlJl.110  
No  senlido  de  esclarecer, I ­ O  colono  B.  conduz  pharm,  Eduardo  Sanlos,  ,  ,  ｔ･ｮｾｯ＠ O Banco  do  Brasil 20 ) 

tanto  o  público,  como  05  co­ em  vehiculo  de  sua  proprie­ ­. ,Dcr,hlC;  nes,ln  dll}!.'..o  ｮ ｾｴｵ ｨ｣Ａｯ＠ resolVido  fechar tambem no  dlll 
lonos.  alfricullores  e  conduclo­ dllde.  da  Plllhoça  para  eSla  ｾｾｭｾＧｉ［ ｯｾｾ ｉ ｃｧ ｲ｡ｪｬｨＧｓｉｉｬ＠ I cdlo  Lcllo  de  29.  sexllI·felrll.  por ser  santlfi-
res de  vehiculos  de carlfllS.  so·  Cllpital,  merclldorias  que  tam­ _  Occorre,  hoje,  o  anniversario  clldo.  vllrlos  bllncos  destll  pra-
licitamos  a  um  func ciona ri o  bem  lhe  pertencem.  Neste  caso  do  "r.  Juymc  Couto,  l'lInccionürio  ça  O  IIcompllnhariio,  IIbrindo 
da  ｦｾｺ･ｾ､Ａｬ ｟＠ ｦｾ､Ｎ･ｲ｡ＭＧＭＭＮＡＮｮＮｲｾＡｭ｡￧ｏ･ｳ＠ .o  _colono  B..  fica  obrig,,;do  ao  ｰＬｾｩｊＮＧ＿Ｇ＠ ｡ｾＺｾＬ ｾ Ｌｾｾｾｮ＼｜ｾｾｩ ｣Ｌ＠ o  81',  Pcdro  ｾ￳ｭ･ｮｴ･＠ pllra  cobrllnçll  dlls  10 
exphcallvas  sobre  11  taXlI  e  pllgamenlo  da  taxa  pOIS  que  leitO  (;oclho  do  commcrcio  desta  as  12  horlls».  "  -
ｶｩ｡￧ｾｯＬ＠ recenlemente  criada,  e  é  o  encarregado  do  transporle.  pl'Ilça,  '  ­0­ ­­­­,­­ ­­ ­­­ -
pll!5SllmoS  a  d.,r  os  elemeolos  Vejamos.  porém,  qual  a  imo  ­ P.)8SII,  ｨｯｩｾＬ＠ o,  lIatalicio  do  SI',  assncar  e o  café,  no  Rio 
que  conseguimos  obler :  portancia .11  pag!:!r.  ｾｾｾｾＺｾＧｾｉｉｾｾ＠ ＬｉｾＧ＠ ｮｾＡｾＡｾｾｲＢ｢ｮ｜ｉｾ｜ｾｾｾｾ､ｏ＠ ty­ . 

O  decrelo  n.  25.900.  de  2\ Dez  k.llos.  ou_  rracç.ão.  d,:  Srns,:  ａｉＧｾ｣ｮｬｩｮｬｬ＠ Cosi"  da  Silva,  . RIO,  28  ­ O  mercado  func-
de ｆｅｖ￩Ｚｲｾｩ￣ｏ＠ ､ｾ＠ 193"'. ￪Ｎｳｴｾｮ､･￼＠ ｭ･ｲ｣｡､ｯｲｈｾｳ＠ .f:carao  ｳｾｊ･ｴｴｯｳ＠ a IｩＧｾ｡ Ｎ ､ｩｲ＠ de  BalTos  c ｊｵｬｨｾ＠ ｃｾｭ､ｩｻｨｬＮ＠ clonou  .sem procurll de intere:s-
11  cobrança  da  taxa  de  viação  taxa  de  20  reis  (um  vmtem).  Lostlldn"  "  se,  mas  com  os  vendedores 
o1Ís  merclldorills  Irilnsportadlls  Certos  ｡ｲｬｩｧｯｾＮ＠ ainda  gozam  ｏｬｾｾｾｾｾ［［Ｌ＠ ｾＱｉＺ ｾｯｾｾ ･ｾ ｬｬＬ［ｾＱＮ＠ ｘＬｉｩＬｾ｣ｾｾｾｾｳ､･＠ firmes_no.s  preços  anteriores. 
em  rodovills,  por  companhias  de  grllndes  ablllimenlos.  Srs,: Lucio  Caldeira,  Virgilio  Mal"  COlaçoes,  Branco  crystal,  50  11 
ou  empresas  pllrticulares,  sub.  A  ｬ･ｮｨｾＬ＠ por  exemplo.  ｰ｡ｧｾ＠ ｴｩｬｬｾＺ＠ ｆ ･ ｬ Ｂｾ ｴｬｮｾｯ＠ '}', ､ＮｾＬｊＮｾｬｨ｡Ｉ ﾷ ､｣Ｚ＠ e  os  51$000:  Demerarll.  45  ｾ＠
vencionadas ou nlio  e por qual­ por  dez kllos  ou  fracçao  4  réiS.  )O\CII '  Ir cm u  I (.1'1 cu ,I  e  AI ［ｾｯ ｬ､ｯ＠ 46$000,  MlIscavo.  57 a  38$000. 
quer  pesSÔII.  ｉｮ､ｬｾｩ､ｵｬｬｬｭ･ｮｬ･Ｎ＠ cem  ..kilos.  porJanlo.  pagarão  ｾｵｾｬｴ［ｾｉ［ｾｾ､ｬＧ｡Ｈｬ ･ Ｌ＠ ()  ° menmo  Em!lw  Mascilvinho.  42  a  46$000,  . 
ou sob firma  ou raziio soclill.  40  reis.;  e.  ｵｾ｡＠ lonelada  ｾ･＠ le·  _  O  mercado dt clIfé  funelO 

Dahi. segue­se.  que  lodas  ai  nhil  a..lOslgmficante  quanlla  de  VIAJANTES  nou  em  condições  ｳｵｳｴｾｮｴ｡､｡ｳ＠
mercadorias  conduzidas  dos  400  reis.  Vindo  do  norte  do  EstHdo,  via  mas,  sem  procura  de  mteres-
ｭｵｮｩ｣ｩｰｩｯｾ＠ vizinhos  ou  não.  Alêm  disso.  o  .Ieite.  os  le·  Ｚ Ｌｾ ［Ｇ［［ｩｾＧ ［ｾｩｲｾｾ＠ ［ｾｾｾｾｩｾＺｾｾ＠ ｰｾｾｾＷＩＱ ＡｾｾＺ＠ ｴｬｇｧ［ｾｬＺＺ＠ ￪ｾｾ｡ ｣ｾｾ Ｚ＠ ｢Ｎ［ｳｴｾｮｴｾｳ ｬｶＺｮｴｾＬｯｾｲｾ＠
para  11  felrll  desta  Capllal.  fi­ gumes,  a  carne  verde  e  os O·  Zilm',  Anloni"  Baslos  e  SI'tI"  Wylli  ç  ｹｾＬ＠ $  •  y.  A･ｬ･ｩｾ￣ｯ＠ do  sr.  Getulio Vargas  slocam.  indubitavelmente.  sujeitos  vos.  desllnados  ao  abasteci­ Busch,  1­lem'i'luc  Hchl'ocdcr  c  !umi­ po  6,  15$302, lypo  7,  15$000, 
o1Í  tllXII  de  vilição.  mento  das  populações  urbanas  lia,  __Joll".  ＭＧｬｵｲＡｾｯＢ｡＠ ｊ ｜ｉＡｮｾｩ､ｴｬＢＬ＠ Pcry  typo  8.  14$ tOO.  
.  ｾ＠ ｉｾｘｉｉ＠ de  villção  ｾｯｲ￪ｭＬＮ＠ é  e.  procedentes  de  localidad,:s  ｾ ｜ｾｩ｣ｬＧＡｲｾｾｾｾＧＮＧＱ＠ Dul'La,  EI'!C'I  I"belro  ­­­­­­­­­­­1   favas  (ontadas 
IOslgmficanle.  e  a  obrlglllorle­ distantes  dos  cenlros  consuml­ ­ Viajaram  onh'm  pura  o  nortc  IJHORRASIJADA  AIJADEMIIJA  
dade do  pagllmento  receie.  não  dores.  no  maximo  20  kilome·  rio  E'ltldo  a. segui!,lcs pcssoas: Car­ A  churrascada  academica,  O  '  .  -0- .  
sôbre  o  dono  da  merclldoria,  tros.  estão  isentos  da  taxa  de  los  1I)'}c",  Ollu  " 'li!,,,, 1\11/1.  ])up'a,  promovida  pelos  estudantes  da  .  elcrutln'O  ｳｾ｣ｲ･ｴｯ＠ Iças.  ｾ｡ｳ＠ ､ｬｦｦｾｲ･ｮｴ･ｳ＠ ｣ｯｲｲ･ｮｴ･ｾＬ＠  
mlls  sôbre  o  encllrregado  do  viação.  ｾｲＧｩＬｾｾ＠ ｉｂｾｾｉｾｾｾＧ￼ｾｦｴｯＨｾＬｾＺｉｾｾｾｾｩｾ｜ｾｴｴ｢［ｾＺＺＺＺ＠ nossll  faculdllde  de  Direito.  RIO,  28  ­ O . p!elto  do  pre·  pohtlcas!  tera  que  allender,  la,  
vehiculo  que  os  transportar  pa­ O  café  em  bruto.  canna  de  piO  de  Oliveira.' Antonio  Lucio:  O.  com  a  adhesão  dos  nossos  sldente  da  Repubhca.  ､ｾ＠ ｾ｣ｾｲﾷ＠ aos  ｰｬｬｲｴｬ､ｯｾＮ＠  
ra  esta  Capilai.  assucar.  capim,  cllrvão  vegetal,  mar,  nego  RIlI'ro"  [(nul,  Buckmnnn,  conterraneos  que  estudam  no  do  com  a  ｮｯＮｶｾ＠ ConslltUlçao,  E  conclulam  ｉｉｱｵ･ｬｬ･ｾ＠ ｰｾｲ･Ｍ  

Para  maior  comprehensão.  IIlfafa,  esteiras,  rarelos  de  ar­ Jose  ｂｵ･ｾ＿ ..a.n n:  ｃＡｮｾ ･ｲ ｬ＿Ｌ＠ Cruz,  ,A;  Paraná.  será  amanhã.  ás  12.;;0  será em  escrutlDlo secreto. Nes­ dro!  que  a  consequencla_ disto 
exemplifiquemos  os  casos:  roz.  Irigo  e  outros.  tijolos  de  ｲＧＺＬｾｩｾｾｾＢＧｩ Ｇ ＡｉｾＺｾｾｾｾ＠ ｍｯｬ［ｾｬｾｾｉＡｉｾ＠ ｬ￭ｦｾ｜ｾｉＺｾ＠ horas,  conforme  noliclamos.  e  se. sen.lido,  ｾ＠ ｭ･ｾ｡＠ da  Assem­ erll.  ｾ･ｲ＠ fechadll  a  questao  dll 

10)  _  A,  dono de  um  cilmi­ barro.  etc.,  gozlIm  do  abati­ Dictric'hkeit.  não,  domingo,  como.  por equi­ blea  la  ｰｲｯｶｾ､･ｮ｣ｬｯｵ＠ pllra  a Im­ e elçao  do  sr.  Getuho  Vargas. 
nhão.  que  faz  o  transporte  de  menro  de  800/0,  ou  pagam.  ­ Via  tçrrcstre  chc,garam  ontem  VOCO,  noliciaram  «Republica» e  prensa  NaCional  fornecer  os 
cargas  da  Palhoça  para  Flo­ portanto.  por  dez kilos  ou frac­ 1\  ･ｾｴ｡＠ <;'Pltal  os  segulIIl.c  ｰＮ｡ｳｳ｡ｾ･ｬＮ＠ «Patrill».  enveloppes  '  em  pllpel  Krllfl.  O  Ir,  Antonio  Carlol faz 
ｲｩ｡ｮｯｾｯｬｩｳＮ＠ conduz  á  feira  mer­ ção  4  ré.is.  .  ｾｯＺｾｴＺＺＧｾＺ［Ｇ ｬｾｾｾＬｾＺＧ＠ ｾｾｾｴｯｮｾＺｾｾｳ ｾｾｾＬｾｾ＠ amarello  e opaco.  previsões 
cedorlas  do  colono  B.  Neste  A  obrigatoriedade  de  ter  o  der,  Jorge  Zippercr,  Eugenio  Fu­ MANON  PURGATIVú  Rio  28  A  'f  d 
a  c  lo  B  nlldll  tê  livro  para  r  gisiro  das  merca  gundes  Lucas  Miranda  Augllst  Recomenda­se  pela sua  A  esperança  do  pleito  .8  ｰｲｯＧｸｬＧｭｯＭｐｬ･ｬＧｴｯｰＬｲｾｉｐｮｯ､ｳ｡ｬ＠ ﾰｯｮｴｾｓｭＭ

ｃｱｕｾｯｶＧ "'or  coom noo  ｰＺＺｴｲｾｭ･ｮｴｯ＠ dma  ､ｯｲｬＧｾｳ＠ tran Q  eportadas" cabe  ｣ｯｾ＠ ｂｬｬ･､ｧｾｮｳＮ＠ ,J.  Athanasio  'Freitas  ｾ＠ ｾｾ＠ ｾuｾ＠ ｾ＠ u  ..u  u  v  •  E  d  V  boa  qualidade  Rio,  28  ­ O  ambiente  polf­ dizill  o  sr.  Antonio  Carlos  11-
laxa  de  viação.  e  sim .o  dono  mo .se  vê,  110  encarregado  do  ｾ｡ｾ｡ ｾ｡＠ ｾｭｾｧｲｾ･＠ do  Estado,  via  \ico,  nas  vesperas do  pleito,  é  creditar  que  nem  mesmo  11 
ou  encllrregado  do  vehlculo.  vehlculo.  terrestre.  viajnrum  ontem  os  'c·  MISSA  multo  expressivo.  Os promoto­ I chapa  em  branco  reunirlll mais 
(Jome­se e  bebe­se  mais nesta  A  defesa  do  sr.  Seabra  ｦｳｾｾｾｾ＠ ￳ｾｾｾｾｉ｜ｾｾＺｯｸｬｬｾｾｲｧ＠ ｍｾＬＺＺｾ［ ｧＬｾＺ＠ _  res  da  cl.IDdidatura  Gelullo IvOlado.  Accrescentava  estar

Z  I  '  S  k  f'II  B  I'  Vargas  dormem  tranquillos sô·  certo  de que o  nome do  sr. Ge­ 
Republica  Nova  do  Que  na  .  _  ｾｬＱｯ｣ｮｾｩｾﾷ｡ｊｏｬＡｾﾷ｡ｂｾｬｯｾｬＮ＠ I ｽｾ￪ｱｵｾｾｺｳ｣ｬＺＺ＠ COMMINDINTE  LUIS  IIITOIIIO  bre  11  victória  desta.  E,  lalvez.  tulio  Vargas  seria  suffraglldo  

Velha...  RIo.  28  ­ Na  .:sessao  de  \\'eidson,  Joaquim Pereira,  J,  ｖｾｲＭ GOUVEII  por  is!o,  não  se  s:nta  nenhum  por  uns  180  deputados.  
O  presllgio  dos  IIgapes  oDlem  dll  Assemblell,  falou  o  ｧ｡ｾ Ｎ＠ André  Marllns  c  Eug eniO  trabalho  de  articulação.  para  ­­ ­ .. ­ ­­ ­ ­­­­-

pOlllicos,  que_  na República  ｖｾﾷ＠ deputlldo) .  ).  ｓ･｡｢ｾｬｉＡ＠ ｰｾｲ｡＠ de­ HClhe.  _  Comm­;;'dantc,  olliciais  e  manter  cohesos  os  eleitores.  A mala  postal  do  .Zeppelin lt t  
lha  erllm  tao  falados  e  tao  ｦ･ｮ､･ｲＭｾ･＠ .da  ｣ｵｭｰｬｬ｣ｬ､｡ｾ･＠ que  •  demais  triputantes  110  pa.  Eolretanlo,  da  parte  dos  ele­ -
condemnados.  IIngmentou  con­ lhe  ｡ｬｬｲｬ｢ｵｬｾ＠ o  ｉｮｴｾｲｶ･ｮｴｯｲ＠ Jura­ VISn:AS.  ' ,.' , .  quclc  «Carl  ｈｯ･ｰｾｫ･ＮＬ＠ ma·  menlos de  ｯｰｰｾｳｩ￧￣ｯＬ＠ se ｳ･ｮｾ･＠ Passou  ontem ás  25.30 horas 
sideravelmenle  na  República  cy  r.:tllgalhaes,  Visando  o  as­ ｅＺＮＺ［ｾｾｾｾｭｃｏｲｩＡＺｾｩｾＬ＠ ｩｴｳｾｾｦＬｴｾ･＠ ｲｬｾｓｉ［ｾＧ＠ ｾｾｾ､ｾｾｾｾｏ ､ｾＡｾｩｾｾｭｾｮｾｾ･ｾｾ＠ que  ha  um  esforço,_ caracterl­ vOllndo  por  sôbre  eSla  Cllpitlll, 
Nova,  que  se  propunha  IIcabar  sasslOllto  desle,  das  da  Direclorin  de  ｅ Ｌ ｳｾｲｬ［ｬ､ｮ＠ de  COM'l'J'l.  GOUVEIA,  convidam  aos  ｺ｡ｾｯ＠ por  uma  .lIcçao  Ａ｡ｲｾｮ｡Ｎ＠ O hydro  «Anhangá».  pilotado 
com  lodlls  esslls  praxes.  O  sr.),  ).  S.eabra,  entre  ou­ Roda!,cm,  actualmcnte  dll'lgmdo  os  sr.,  cheles  e  demais  !unccionarios  Nao  se  fala  mals.de  candlda­I pelo  aviador  Schuster.  condu­

Os  almossoll,  janlares.  e  até  tr.,s  C?ISIIS.  diZ:  ｾ＠ otCon,cebe­ It'a?ulhos  da  eSlradu  na  6CI','a  de  da  E,:"presa  de  Navegação Hoepcke,  105.  Em  todo  caso,  percebe­:se  zindo  para  Porto·Alegre.  Mon-
mesmo  banqueles.  são  realiza­\Se!  entao.  que bahlllnos  ｾｉｧＮｮｯｳ＠ Jm uguú,  _  _  e Cml  ｈｯ｣ｰ｣ｫｾ＠ S,  A"  ｡ｳｾＬｭ＠ lam­ que  03  elementos  de  acçao  levidéo  e  Buenos  Aires.  11  mll-
dos  a  cada  passo.  numa  de·  e  Illus!res pretendessem ehmlDlIr  ｾｾＺＭ ｡ｾｾｾ､･ｾｾ｡ｾｾｴｾｾＺＺｩｳＸＺＧ［［ＧＰｾｳ ｭ｜ｾｾ＠ aproveilam  o  campo  da  ca le­ la  do  «Graf  Zeppelin,..  
monslração  elc>quenle,  de  que,  um  Criançola_7!  O  sangue  do  MUSICA  , ,  Sü  do  lú·.  dia  do  seu  lallecimento  chese  abandonado.  
ao  invés  de  extingui­los  defi­ Isr.  jurllcy  nao vale  o  ｳ｡ｮｾｵ･＠ ｾｳｴ｣ｶｾ ..  ｾｬ｡ｧｄｬＢ｣＿＠ !l  ＿ｏｾｃｃｬＧｉｏＮ＠ ｾ･＠ que ,se ,fará  ｣･ｬ･｢ｲｾｲ＠ nll  Cathedral  - V' ｾ＠ ,E  t'
ｾＡｴｩ｟ｾｾｭｾｾｾ･ＮＧｌＢｾｾ＠ ｟ ｾｲｯ｣ｾｾｾｾ｡ｬｾｾ .. ＿ｾｾ｟ＡＬｵ Ｎ ｬｧｾＭｃＺＺｾｮＮＡＰＭｐｾｾＬｾｾＺＺｾｾ＠ ｬｴＬＺｴｾＧｮｾｩｩｾＬｾｉｾｳ＠ ＱＳｾｾｾＺｾＺｲｾＰｾ｡ｴ＿ｯｮｾ ･ ｵｾ［Ｚ＠ ｾ［ｳｬｾ＠ ｾＺｾｾｧＺＮ Ｎ＠ ＧＺＬＧＺＬｉｾｾＱｰＡｾＨ＿ＮＺＧ＠ ｾｾｲｲｾｧｴｾｾ＠ Resultante  de  lôrças  políticas  lua·  spor  Iva 
nuva  ｋｾｖｕｕｬｮ ..o  ｜ＮＮＧｾ＠ oill:!pTilCu­ ＢＧＧＧｩｌＦｾＢＢｕｉｕｴ＠ a  hu!ua  uO.:>  ＬＬＢｾ［ｉｾＧＬＢＬｖｾ＠ J berto  Oenhli ,  reflhzarlo  ontem,  li  melhores  ugradecimentos  a  todos  Rio.  28  ­ Num  grupo  de  
ｾＺｩｯｾＱｉ numa  proporçiio  escan­ ｾｾｾｩｾｮｾＺｳＺ＠ ｡ｾ｣ｵｳｾｾ［ｯ＠ ｬｩｾｴｾｾＺ･ｮｾ＠ ＱＬｾｩｾ ｾＧｩｓ＠ ｮｃｬｵｧｾｬ ｬｉｆ ｬｯｾｪ｡ｾｾｓｾ ｾｦ ｩｳ Ｌ､ｏ＠ LY1'a  ｾｾｾ＠ comparecerem.  2V­l  depulados  de  classe,  com!"én·  -

. ａｳｳｩｾＬ＠ ｮｾｯ＠ s.e  ｐｾｓＸＱＱ＠ I!m  torial  de  que  !lIguem  que  ame  ｢ｬｾｏ ｡ ｓｾｾｾ ￪ｾ［ｾｾ＠ ｉｾｉ＠ ｾｾｾｧｾｴｾｴｬｾ￧ｾｾＺ＠ ｾ｡ｾｾ［ｩｾｾ＠ ｾｾｴｾｾＮＺＺｾｾｯ Ｎ＠ ｡ｅｾｾｾｾｾ＠ Concurso para ra(nha  
dia  0:\  que  Jornais  nao  regls­ a  ｾｵｾ＠ terra  seja  capllz  de  re·  por desconhecer,  talvez,o  valor  dos  "  ,  .  se  ue  o  sr  Getulio  Vargas  dos clubes nautlcos  
Irem  que  os  polflicos  A  e  B  ｢｡ｬｸ｡ﾷｬｾ＠ 11  ponto.  ｾ･＠ pretender  dois  ･ｸ ｴｴＧ ｾｯ ｲ､ｩｮ｡ｲｩ ｯｳ .. nrtlsl!lS,  A  ＮｲｾＬＭ ｾｾｾ ｾ ｴ ｣･ ｮ｣＿Ｚｪｾｧｾ ｾｾｲｮ ｯｾ･ ｮＺｾｾｾｉｊｾｾ＠ ｣ｾｾｾ＠ ｣ｯｳｬｾｭｬｬ＠ ob;ervar  que,  como  Votação  ｲｾ｣･｢ｩ､｡＠ IIté  ás  lb  
ＱｉＱｾｯｳｳ｡ｲ｡ＺｮＮ＠ ou  comeram  . um!:  é!:!!5l!ssmar  o  capllao  Juracy...»  ｾｬｲｾｮｊ［ｳｮ･ＧＺＺＧｮＺｾＺｾＺｦ｡ｳｾ＠ ＸｾｴｾｾｾｴｾｾｭｾｾＺ＠ digios  de  ｬＡｬ･｣ｨ｡ｮｩｂｾｯ Ｌ＠ em  ｴ ｾｾｯｳ Ｌ＠ govtrno  diclorial,  tlmbrou  em  ｴｯｾ｡ｳ＠ de hOle:  .  
felJolldll  ｣ｬｶｬｾ｡ Ｎ＠ com  os  mter­ Acbou  melbor  dar  o  fóra  tos,  desconhecidos  em  nossa  capi·  Ratlo  eGenllh  I'eül!zam  aperfel9ão.  collocar.se lIcima  dos  partidos.  alr  ｗｾｮ､ｨ｡ｵｳ･ｮＮ＠ Ｈｒｉｾ｣ｨ Ｌ Ｉ＠ MS  
ｶ･ｒＺｾ､ｾｳ＠ ｾ｡ｭｬｾｾｾｾｾｾｾｾＺｴ［Ｇ［［＠ _  .,.  ｾｾ［ｴ［ｾＧＺＮｉｉｾｾｾＮ＠ ｾｾＺｾｾｾｭｾｾｴ･ ｦｾｾｾｬｩ｣ｾｲＭ ｭｾｴｾｾｾｾ［ｦｴｬｾｾｏｓｮｰＮｾｾＮｶｾｔｴｾ［Ｚｾｳ＠ ［ＧｾｾＺ＠ ｅｮｬｲｾｴ｡ｮｴｯＮ＠ como govêrno  ｣ｯｮｾＭ ｾｾｳｾ＠ ｾ［ｾｏｉｬｃｾｲＨｾｉＧ､ｾｾｨＩ＠ ｾｾ＠

d  d  S  P  I  Natal  08  ­ Por  incompati  dus  em  nosso  m"io  e  sim  harmo­ tada, aqUI, dos eXtnllOS  muslcos,para  lIIuclOual.  resultando  a  sua VI­ , 
«Gazela»,  e  e..  au o.  os  bTd  d'  ­ .  ｾ＠ ­ nicas  com  ｴ･｣ｬｾ､Ｍｯ＠ é de  diincilimu  oHerccel'cm  a!l  nosso  ｰ￺ｾｬｩ￧ｯ＠ uma  ctória  da  composição  de  fôr­ -

ＺｾＺｾｲｶＺｾｾ［Ｚ｡ｬｲｾｾｾｳｯ＠ ｾｯｾＺＺｲｾｾ＠ ｬｉＺｩｾ｡ｬｬ＠ ､ｾ＠ ｾｾｾｲｶＺｮｾｾｾ･ｲｾ､ｾｾｾＮ＠ ｾｾ］＠ ･ｘￕ｣ｾｾｾｾｲ｡ｴｮｭ｡＠ loi  variado  e  es­ ｮｯｾ ･ｳ［ｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｭｩｯｾｾ＠ｯｾｾｾｾｾｾ＠ bri­ Falellll  
Oliveira  e  deputado  Abreu  Se _ licitou  exoneração  do  cargo  plendido. Aprimeira  parte,com  elas­ ｉ｢ ｡ｾ ｬ･＠ c  Ａｾ ｳ ｴ･ｊ｡､ＡＬ＠ canlo!a brusllClra  r. C.  D.  
ｾｲ￩＠ jilntaram  ｾ｡＠ maior  cordill­ ｾ･＠ commandante  da Polícia Mi·  ｾｩ｣ ｯｬＧＺ￭ ｵｾｾｾＧ ･｣｣ｲｩｮｧｩｳ＠ ｡ｲＺＺＡ ｾＬ ｴｾ ｃ ｲ［＿ｾＧＺｧｬｾ［Ｂ＠ ｾｴＡＧｾｯｾｾｾＡ､･ ｖｾｾｭ､･ｾｾｾｊ｡ｾｓＺｬ･ｾ､ｾＳｧ＠ A·  d  Por  ilão  terem  compllreci-
hdade  no  «gnll·room»  do  Co·  htar,  d,este  ｅｳｴｾ､ｯＮ＠ ｾ＠ tenente  ｳｦｬｾ｡ｵｳｳＬ＠ ｖＧ･ｲｾｩ＠ e  ｾｉｉｐｰ￩Ｌ＠ '  reCItal,  ｾｯ＠ ｌｹｲｾ＠ TenDi.  ClUbe"  ,  viagem  o  do  05  presidentes  dos  clubes 
pacabllna­Hotel.  Ney  Pelxolo.  Amda  nao  se  sa·  A segunda  ptlrte  cra composta  de  ,Canto.'a  de  Ima  escola, MarJU lI!'0­ •  filiados  á  f.  C.  D.  IIpeSllr  de  
. ｾｯｭｯ _se  vê,  os  alfllpes  po­ ｾ ｱｵ･ｾ ｾ･ｲ￡ ｟＠ o  seu  ｳｵ｢ ｟ ｾｬｩｴｾＮ＠ ｔｾｳｾｾ ｾＺｲｳＥＬＬｾＬ e"d:'  ｾｾｴｾｾＸｾｦ｣ｾｩＺｾＧ＠ ｾＧｉｾｲｗｉｾｧＬｮｊｾ､ｾＧ＠ ｾｾｴｾｾｊＧｳｳ＠ ｣ｾ･ｾｾｾｾｩｾｾｾｾ＠ «leppeho»  convocados,  .,!Ião  lIe  realizou  

hllcos  sao  frequentes.  ilté  met'!­ Impasta  s6bre  a Renda  o rei  dos  tangos,  e  ｾｭ＠ «Cantando»:  tos e dotes na  ｡ｾ ｬ･＠ ｾｵｳｩ｣｡ｬＢ＠ ,  ontem  a  ｾ･ｵｭ｡ｯ＠ da  dlrectorill  
mo  com  os  homens  de  S.  osdois  mu"icos  receberam  palmas  O  progrumma  e.tá  assIm  olga­ ­ dessll  enlldllde.  
Paulo  irmllndos  1I0S  da  dicta·  ­'­ entllUsiasticas,  nlzado:  ,  ,  A  Estação  Radio  Florianopo.  Nova reunião  foi  mllrclldll'pllrll  
durll.. ,  ｣ＱＮ＿ｲ｡ｾｾｾｾｯ ｰｾｾＧ｡｡ｾｦｲ￩ｾｾｧｴｾｾｾ｡ｾｾｾｾｾＺＮ＠ ･ｾｾｾｾｾ･ｾｾ ｾｾｰｾｾ ｾｉｾ｡ｾＺｾｳＶｾｾｴｩＬＺＺ ｾｾ｜ ｾ ｉｾ ｾ＠ ralt  ｾｦｾ［ ..;  ｾｾｾ｣ｊＧＮｩｊＺｾｮｾＮ＠ ＸｾｴｾｾｾｾＺ＠ lis,  a  nosso  pedido, communl­ hOje  ás  19,30  horlls,  á  qU1I1  de­

I 
to  do  Imposto  sõbl'e  o Hendü  termi· · intima  tristeza,  nas  musicas  de  Ii­ ral?ce»,  Scll\I?erl,  «La  rrUlte», LuJ",  cou­se  com o  ­Grat Zeppelln lt  ｶｾｲ￡ｯ＠ comparecer  ｴｯ､ｯｾ＠ os pre  

I.FORNICaO  COMERCIIL  Da  a  30  do  corrente  (sabbudo),  I nhas melódicas  prolundamente  sim­ Ｎｾ｜ ｲ＠ ｾｾｾＡｾｵｳＮＺＺＮ＠ R.. Haho,  .Si  mes  ás ti  boras,  entre  Recite  e  Rio:  ｾｾｴ･ｳ .dos  clubes  fihlldos.  

ｐｕ｢ｬｩ｣｡ｦｾ､ｵｾｦｲｩＮﾷＺ｡ｾｉｾＺｮｾｾｭ￩ｲ｣ｬｯＬ＠ _1111111111 ｩｬｬｬｬｬｬｾｉｉｅｬｉＡｬｉｉｬｉｬｩｉｬｘｬｬｬｩｬｬｉｉｬＱ 111m  ｾＱｊＺＱｉ ｾｾ｡ｬｾｾｾｬ､･ｖｩ､ｾｾｳ＠ : • ｾｾｩｮｾＧＺｾｾｳ＠ Da  aeronave  ｉｾｦｯｲｭ｡ｲ｡ｭ＠ Que  DIliUEncias  dedcaracter 
Dnelor·proprietario:  ｾ＠ IZI  ,  nouveau.; . .  ,  ,  cbegarão  ao  RIO  ás  15  boras.  reserva  o 

A. Montenegro de Oliveira ._  S8  ､･ｬｬｾｾｩｾｾ ＾ ｉｾｉｾ｡［［Ｎｾｾｾ ｡＠ ｫｾｾｧｩｾｲ［Ｂ｣＿ｮｬｾ＠ Só  depois  da  salda  do  Rio,.  ­... I f1orianopolis­Santa  Catarina  ｾ｡ｮ｡ｴｯｲｩｯ＠ S  ｓ･ＧｴＮ｡ｾｴｉｾｯ＠ li flores amarellas dOos  ipês  ,,:  ｆｾｬｩｸ＠ de  a  EstaçãO  Florlanopplis ROOlo  RIO,  28  ­ Ao  mlOlstro  ｾ｡＠  
204)  __  _  _ ___  30v.­2i  IIJ  ｾ＠ +  ÁJ  ｾ＠ a  11  Otero,  «A  !Iõr  e  a }onte.;  Ernani  poderá  Informar a  bora da pas­ ｲ｡ｺ･ｾ､｡＠ o  sr.  Anluues  MaCiel ­­­­ ­­ 11  ｾ＠ Braga,  «Harll)oDlzuçocs»  c  «A  ca­ •  SOliCitOU­li  entrega. no  Thesou­ Lynchadosl  lÃ!  LIPI  PIRINI  I'ZI  smhll  pequenma. .  sagem  por  nossa  capital.  ro  Nllcionlll  da  importllncia  de  

.  •  ｾ＠ OPrIMO  CLIMA  ALTITUDE  98­1  METROS  ｾ＠ ­ A IJarlos  Hoepke S.  A.lJüor­ 987:500$000'11  Ignaclo  de  PIIU '  
ｅｳｾｾｾｨｾ＠ ｐｲｾｴｾｉ［ｏｾｩＺｾｾｾｾｮｬｾ＠ 111  UNICO  EXISTENTE  NO  SUL  DO  BRASIL Iｅｾｆｴｾｒｍｏｓ＠ Ｎ＠ "mou que  o  «Gral  Zeppelin» ás  la  Anlunes.  pllrll  attender  a  
｣ｯｮｬｩｮｧ･ｾｴ･＠ de  guardas­civis.  111  Modernas  installações  para  o  tratamento  ｣ｵＬｊ｡､ｯｾｬｬｬｭｾｾｾｾｾＬｦ･ｲ｡ｭｾｾＺＺｰｾｾｾｮ､ｾ＠ 9,50  boras  passou  entre  os  despesas  com  ｾｬｩｧ￪ｮ｣ｩｬｬｳ＠ de  

que  levav!l _ dois  ｻＨｧｾｮｾｳｬ･ｲｳﾻ＠ IIJ  da TUBERCULOSE e. affec.ções  do  ｾｾｲｾｾＰＱｾ ｳｾ ｾＺＬＺｮｧ｡ ｣ￊｾｾｾｉｾ｡ｎｾｾＧＺＭｵｾｾＺＺ＠ ａ｢ｲｾｬｨｯｳ＠ e  IJaravellas.  ｾＺｾｾｾ･､･＠ ｲｩｾｾ･ＺＺｴｾｧｾ､ｯｾ･ｳ＠ ＺｾｲｲＺ］＠  
pllrll  11  pTll!llO,  a  multl,dao apo·  111  •  .apparelho  respll'atorlO,  tharlllense,  e  Irmã  do  nosso distin·  ,A  última  bora,  a  Agência  numerarios.  
derou­se dos  presos  ｾＬｉｹｮ｣ｨｯｵﾷ＠ ltI  Dmnas:  20$000  10$000  e  6$000.  cto conterraneo  sr,  Laercio  Caldeira  (Jondor notificou­nos pelo  tele-

ｾｾｲｾｾＺＧ＠ ｴｾｾｾｲＺ､ｯｳｦＧＺｬｾ｡ｾｨｾ､ｯ［Ｌ＠ 111  Director:  Dr.  iavler  Gllçllns  ｾｾｲｲｾｾｯ､Ｚ｡ｾ･ｔ｣ｬｾｾｲ［ｾ［［ｬｯｮ｡ｲｩｯ＠ dos  pbone  Que  o dlr!giveJ  passarà  I r ..  r  A re.,1IIa  por  
ficllrllm  reduzidos  11  mallsa  in­ 11  29.­ •  l§J  ni'; ｴｾｾＮＶｾｾｾｾｾｯｨｾＺｭ､ｾ､ｾｲ Ｎ ｯ ｊｾＺ￩＠ sclbre FJor.ianopolls  à  mela·noi·  ralrrDA  _Jleac\a,  No  
forme,  ｭｬｬｬｬｩｬｩｬＺｬｩｬＱｩＱｬｬｬｲｬｬ｟ＱｩｾｬＱｬｩｈｩｩｬｬｩｬｬｩＦｊｬｬｊ｜ｉｉ＠ de  Diniz.  redaclor  deste  dJario.  te  de  lIoJe.  SaIIo'Protre-

o  Sabão 

Ｂｾｾｾｾｅｦ￭ｬ＠ ｅＺﾧｐｅｾｾａｨｾｾａ ｾｅＧ＠  
DE  WETZEL  &  CIA.­JOINVILLE  (Marca  registrada)  , 

CONSERVA  O  TECIDO  DA  ROUPA  PORQUE  LAVA  FACILMENTE  E  COM  RAPIDEZ. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


